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O  Luto  no  cinema 

|  Diretor  Tony  Scott 
morre  aos  68  anos  {Págii> 

O  I  A  dois  passos  do 

Planalto,  carroceiros 
tentam  ter  vida  digna  {págo?} 


Novo  porto  vai  dobrar 
rendimento  em  5  anos 

O  Investimento  de  R$  3  bilhões  prevê  expansão  do  terminal,  dragagem  da  baía  e  construções  de  ferrovias  e  rodovias 
O  Av.  Portuária  vai  desafogar  trânsito  da  região,  que  deve  triplicar,  chegando  a  567  mil  carros  por  ano  até  2020  {pág<>3> 


Propaganda  eleitoral 

Campanha 
na  TV  começa 
com  vereadores 

O  Até  o  dia  4  de  outubro,  1.713 
candidatos  irão  ocupar  o  horário 
gratuito  às  terças,  às  quintas  e 
aos  sábados  O  Prefeituráveis  só 
estarão  no  ar  amanhã  {pág  02} 


Imperador  está 
de  volta  à  Gávea 

Liberado  pelo  departamento 
médico,  Adriano  assina  hoje 
novo  contrato  com  o  Fia  {pág  13} 
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Celular  também   O  TST  reconhece  direito  de  empregado  receber  horas 

j    ■  -       de  sobreaviso  por  ficar  à  disposição  da  empresa  por 

ICUIlc  HUlct  CAird  telefone  O  Liberdade  em  folga  foi  determinante  {pág  08}  I 


Joel  critica 
frieza  do  Fia 


1 


Ex-treinador  reclama  de 
como  foi  demitido  e  aposta 
no  Flu  no  Brasileiro  {pág  16} 
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» Tribunal 
Regional  Eleitoral 
do  Rio  de  Janeiro 
definiu  as 
emissoras  que 
irão  transmitir 
a  propaganda 
eleitoral  gratuita 
nos  sete 
municípios  com 
maior  colégio 
eleitoral  do 
Estado.  Pela 
definição,  caberá 
à  Globo  a 
transmissão  da 
propaganda  dos 
candidatos  a 
prefeito  e 
vereador  na 
capital 

fluminense.  Os 
eleitores  de 
Nova  Iguaçu,  na 
Baixada,  podem 
assistir  ao  horário 
eleitoral  gratuito 
na  Band. SBT 
transmite  o 
programa  de 
Duque  de  Caxias 
e  Rede  TV!,  o  de 
Niterói.  A  Record 
ficou  com  a 
campanha  de  São 
Gonçalo;  TV 
Brasil,  a  de 
Belford  Roxo,  e 
CNT,  a  de  São 
João  de  Meriti. 


Propaganda  eleitoral  na 
TV  começa  com  vereadores 

O  Programa  de  30  minutos  vai  ao  ar  pela  primeira  vez  hoje  O  Atual 
prefeito  tem  mais  da  metade  do  tempo  da  soma  dos  outros  candidatos 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Campanha  na  TV 

A  propaganda  no  rádio  e 
na  TV  tem  duração  total  de 
30  minutos,  divididos  entre 
as  coligações 

PjjÍDB  PMDB 

Eduardo  Paes 
I6mini7s92 

DEM 

Rodrigo  Maia 
3min35s35 

PSDB 

Otávio  leite 
3mini8s98 

Aspásia  Camargo 
imin40s73 

^^^PSOL 

Marcelo  Freixo 
imin22s02 

Começa  hoje  a 
■propaganda 
'eleitoral  gratui- 
ta no  rádio  e  na 
TV.  Os  candida- 
tos a  vereado- 
res ficam  com  os  programas 
às  terças,  quintas-feiras  e  sá- 
bados. Já  os  postulantes  à 
prefeitura  exibem  às  segun- 
das, quartas  e  sextas-feiras. 
Com  30  minutos  de  dura- 


ção, o  programa  sera  veicu- 
lado no  rádio,  às  7h  e  às  12h, 
e  na  TV,  às  13h  e  às  20h30. 

O  candidato  à  reeleição 
pelo  PMDB,  Eduardo  Paes, 
domina  o  tempo  do  horário 
eleitoral  gratuito.  Por  causa 
de  uma  aliança  com  19  le- 
gendas (PTB,  PT,  PDT,  PP, 
PRB,  PSD,  PTdoB,  PCdoB, 
PRP,  PSB,  PTC,  PMN,  PHS, 
PRTB,  PSDC,  PPS,  PSC,  PTN 


e  PSL),  Paes  tem  direito  a 
16minl7s92  -  mais  da  meta- 
de da  soma  que  todos  os  ou- 
tros possuem  por  dia. 

Um  dos  grandes  aliados 
de  Paes  é  o  ex-presidente 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva, 
que  gravou  sua  participação 
na  sexta-feira.  "Quando  ele 
assumiu  a  prefeitura,  essa 
combinação  com  o  governo 
do  estado  e  federal  mudou", 


disse  Lula,  na  ocasião. 

Entre  os  principais  candi- 
datos, Marcelo  Freixo  (Psol) 
tem  dois  trunfos:  seu  vice,  o 
músico  Marcelo  Yuka,  e  a 
popularidade  do  persona- 
gem Diogo  Fraga,  de  "Tropa 
de  Elite  2",  inspirado  nele. 
Aspásia  Camargo  (PV)  apos- 
ta em  divulgar  sua  expe- 
riência administrativa  e  na 
trajetória  do  partido  no  Rio. 


Sem  representação  dos  respectivos 
partidos  na  Câmara  dos  Deputados, 
Fernando  Siqueira  (PPL),  Antônio  Carlos 
(PCO)  e  Cyro  Garcia  (PSTU)  terão  o  tempo 
mínimo  qarantido  pela  lei:  iminiss 

Otávio  Leite  (PSDB)  tem  es- 
tratégia parecida,  mostran- 
do sua  experiência  no  Legis- 
lativo e  no  Executivo  (foi  vi- 
ce-prefeito  de  Cesar  Maia). 
Rodrigo  Maia  (DEM)  contra- 
tou o  diretor  de  criação  Fa- 
biano Ribeiro  para  conduzir 
seu  programa.  Ribeiro  fez 
parte  da  equipe  de  campa- 
nha da  presidente  Dilma 
Rousseff  (PT),  o  metro  RIO 


CONVERSA  CARIOCA 


SO  0  QUE 
RENDE  VOTO 

XICO  VARGAS 


Certamente  não  precisaremos  materializar  "O 
Alienista",  o  célebre  conto  de  Machado,  para 
concluir  que  estamos  ficando  completamente 
loucos.  Basta  olhar  em  volta. 

No  fim  de  semana  da  orla  ensolarada  da  zo- 
na sul,  além  de  candidatos  vários  e  slogans 
que  pareciam  juntar  pés  com  cabeça  (por 
exemplo:  "Mãe  loura,  mulher  guerreira.  Da 
humildade?"  e  seguia-se  o  número  da  candi- 


data numa  repetição  infinita  no  carro  de 
som),  exibia-se  no  final  do  Leblon  uma  faixa, 
de  esmerada  confecção,  com  pedido  de  apoio 
ao  abaixo-assinado  contra  o  projeto  de  anistia 
aos  réus  do  mensalão.  Nada  contra.  Afinal, 
quem  mensalou  com  o  dinheiro  da  plateia 
tem  mais  é  que  encarar  a  dureza  do  xilindró. 

O  problema  -  e  aí  vem  a  manifestação  da 
loucura  -  é  que,  enquanto  olhamos  para  esse 
universo  como  se  fosse  o  mais  importante  para 
a  nossa  vida  política,  a  menos  de  uma  hora  de 
distância,  na  região  serrana  do  Rio,  centenas 
de  famílias  caminham  para  o  19°  mês  de  uma 
tragédia  que  não  encontra  o  fim. 

De  janeiro  de  2011  até  hoje  têm  sido  ofereci- 
dos às  populações  de  Petrópolis,  Teresópolis  e 
Friburgo  números  aos  quais  elas  só  conhecem 
pelo  que  representam  de  horror.  Foram  prati- 
camente 1  mil  mortos  e  250  desaparecidos  nos 
temporais  que  desabaram  sobre  a  região.  Os 
valores  que  deveriam  expressar  socorro  aos 


atingidos  pelo  desastre  escorregaram  tão  defi- 
nitivamente para  o  bolso  de  meia  dúzia  de  es- 
pertos que  nem  o  afastamento  de  três  prefei- 
tos trouxe  a  dinheirama  de  volta. 

Agora,  no  início  de  nova  campanha,  um  pu- 
nhado de  candidatos  tem  percorrido  áreas  ain- 
da cobertas  de  lama  da  enchente  nas  três  cida- 
des como  se  fossem  apenas  bairros  mal  atendi- 
dos por  serviços  públicos.  O  desastre  natural 
foi  transformado  em  problema  social  para  o 
qual  quem  de  fato  resolve  acena  de  longe;  o 
governo  federal  com  os  recursos  e  o  estadual 
com  a  execução.  De  perto,  os  candidatos  em- 
baralham  as  promessas  de  sempre. 

Olhado  à  luz  do  dia,  trata-se  de  um  escânda- 
lo de  bom  tamanho.  Mas  como  na  nossa  vida 
política  escândalos  só  sobrevivem  alimenta- 
dos por  manchetes  a  da  hora  é  o  mensalão. 
Pouco  importa  se  nossos  vizinhos  ainda  não 
conseguiram  achar  os  parentes  para  dar-lhes 
sepultura.  Isso  não  rende  voto. 


O  jornalista  Xico  Vargas  assina  todas  as  terças-f  eiras  esta  coluna.  E-mail:  xicovargas@conversacarioca.coni.br.  Ouça  os  comentários  em  conversacarioca.com.br 
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Investimento  bilionário 
para  desobstruir  o  porto 

O  Estão  previstas  construções  de  ferrovias  e  rodovias  para  aliviar  acesso  aos  terminais  de  carga 
O  Volume  de  tráfego  deve  triplicar  até  2020  O  Novo  píer  receberá  navios  para  Copa  e  Olimpíada 


ALEXANDRE  MACIEIRA  /  DIVULGAÇÃO  -  27/04/2011 


O  porto  do  Rio  de  Janeiro 
vai  receber  das  três  esferas 
de  governo  e  da  iniciativa 
privada  cerca  de  R$  3  bi- 
lhões em  melhorias  até 
2016.  Anunciado  ontem,  o 
programa  "Porto  do  Rio  Sé- 
culo XXI"  prevê  a  dragagem 
da  Baía  de  Guanabara  para 
receber  navios  maiores,  a 
implementação  de  um  píer 
para  expandir  o  terminal  de 
passageiros,  além  da  cons- 
trução de  rodovias,  ferro- 
vias e  terminais  de  carga. 

Do  investimento,  R$  1,27 
bilhão  virá  dos  cofres  públi- 
cos. O  objetivo  é  atender  a 
expansão  prevista  para  o 
porto  do  Rio,  que  deverá  ter 
sua  movimentação  saltando 
dos  atuais  US$  19,6  bilhões 
(R$  39,56  bi)  anualmente, 
para  US$  40  bilhões  (R$ 
80,73  bi),  em  cinco  anos. 

Entre  as  intervenções,  a 
principal  é  a  construção  da 
Avenida  Portuária,  com  cer- 
ca de  3,7  quilómetros,  que 
ligará  a  Ponte  Rio-Niterói  à 
Linha  Vermelha  e  à  Avenida 
Brasil.  A  medida  deve  redu- 
zir o  impacto  de  veículos 
(principalmente  cami- 
nhões) na  região,  que  deve 
quase  triplicar,  passando 
dos  atuais  200  mil  por  ano 
para  567  mil  até  2020. 

Além  disso,  estão  previs- 


tas uma  outra  via  alternati- 
va e  uma  área  destinada  ao 
estacionamento  dos  cami- 
nhões com  45  mil  metros 
quadrados.  O  secretário  es- 
tadual de  Transporte,  Júlio 
Lopes,  admitiu  que  o  proje- 
to  do  Porto  Maravilha  apre- 
sentou alguns  gargalos  que 
precisam  ser  solucionados. 

"Devemos  ter  um  porto 
com  grande  movimentação 
e  sem  demanda  de  acesso.  E 
é  justamente  isso  que  o  nos- 
so projeto  trata",  disse  Júlio 
Lopes,  no  lançamento  do 
programa,  na  Associação 
Comercial  do  Rio  de  Janeiro. 

Na  Baía  de  Guanabara,  a 
previsão  é  de  que  sejam 
dragados  cerca  de  12  mi- 
lhões de  metros  cúbicos, 
dobrando  o  calado  atual 
para  14  metros.  Será  cons- 
truído um  novo  terminal 
de  passageiros  para  aten- 
der ao  crescimento  da  de- 
manda turística  no  Rio. 

"Nós  teremos  a  constru- 
ção de  um  píer  novo  em  Y, 
que  vai  atender  à  Copa  do 
Mundo  e  à  Olimpíada,  pos- 
sibilitando a  atracação  de 
seis  a  sete  navios,  com  ofer- 
ta de  10  mil  quartos  para 
24  mil  pessoas",  comentou 
o  presidente  da  Autoridade 
Pública  Olímpica,  Márcio 
Fortes.  #  metro  rio 


►  Porto  do  Rio  receberá  R$  3  bilhões  de  investimentos  em  infra  estrutura 


50% 


mais  rápido  deverá  ser 
o  fluxo  de  mercadorias 
na  zona  portuária  com 
as  intervenções 
propostas  no  progra- 
ma "Porto  do  Rio  Sécu- 
lo XXI"  anunciado  on- 
tem, na  Associação  Co- 
mercial do  Rio 
de  Janeiro. 


Secretário 
não  vê 
problema 
em  ferrugem 

Questionado  sobre  a  fer- 
rugem encontrada  na  pri- 
meira remessa  de  trens 
chineses,  o  secretário  de 
Transporte  Júlio  Lopes 


afirmou  que  o  problema 
não  vai  prejudicar  o  fun- 
cionamento dos  veículos. 

"Já  passaram  por  um 
tratamento  de  limpeza  e 
receberam  novo  acaba- 
mento. Foi  um  problema 
pontual,  apenas  na  pri- 
meira remessa.  O  funcio- 
namento não  será  preju- 
dicado, e  todos  possuem 
garantias  de  três  anos", 
afirmou.  #  metro  rio 


Segue  no  CTI 
atingido  por 
vergalhão 

O  operário  Eduardo  Leite, 
24  anos,  que  teve  o  crânio 
perfurado  por  um  vergalhão 
de  dois  metros  de  compri- 
mento, segue  sem  previsão 
para  sair  da  UTI.  Segundo 
boletim  médico  divulgado 
pelo  hospital  municipal  Mi- 
guel Couto,  na  Gávea,  divul- 
gado na  tarde  de  ontem,  o 
paciente  ficará  em  observa- 
ção, apesar  da  evolução  em 
seu  quadro  clínico. 

Segundo  o  chefe  do  setor 
de  neurocirurgia  do  hospi- 
tal, Ruy  Monteiro,  o  rapaz 
pode  apresentar  alterações 
de  humor  como  uma  das 
consequências  do  acidente. 

O  vergalhão  atingiu  a 
parte  do  cérebro  responsá- 
vel pelas  emoções.  Segun- 
do a  equipe  que  atendeu  o 
rapaz,  se  ele  fosse  atingido 
mais  3  cm  para  a  direita  do 
crânio,  ficaria  sem  os  movi- 
mentos do  lado  esquerdo 
do  corpo,  o  METRO  RIO 


►  Operário  foi  salvo 
por  3  cm 


Apesar  de  tombado,  problemas  do  Campo  de  Santana  continuam 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


Nada  mudou.  O  Campo  de 
Santana,  no  Centro,  foi  tom- 
bado pelo  Iphan  (Instituto 
Histórico  e  Artístico  Nacio- 
nal) há  20  dias,  mas  os  pro- 
blemas, como  falta  de  segu- 
rança e  má  conservação, 
continuam  espalhados  pelo 
parque  de  155.200  m2. 

Alguns  se  aventuram  a 
passar  pelo  parque,  mas 
poucos  são  os  que  se  encora- 
jam a  ficar  no  local,  com  re- 
ceio de  assaltos.  "Corto  ca- 
minho pelo  parque  com 
medo  de  ser  abordada  na 
rua,  mas  o  risco  de  ser  assal- 
tada aqui  dentro  [no  Campo 
de  Santana]  é  maior",  avalia 
Kellen  Torres,  33  anos. 

"Tem  trechos  que  eu  não 
ando  sozinha.  É  preciso  ter 
guardas  de  plantão",  alerta 
Ione  Franco,  72,  que  todo 
dia  vai  ao  Campo  de  Santa- 


na alimentar  os  gatos  aban- 
donados, outro  problema. 

De  acordo  com  a  Funda- 
ção Parques  e  Jardins  (FPJ),  a 
segurança  também  diz  res- 
peito ao  Estado,  por  meio  da 
Polícia  Militar.  A  Fundação 
afirma  que  enviou  vários 
ofícios  ao  5o  BPM  (Praça  da 
Harmonia),  assim  como  à  4a 
DP  (Praça  da  República)  soli- 
citando apoio.  Hoje,  o  par- 


que tem  um  efetivo  de  cin- 
co homens  da  GM  que  ope- 
ram diariamente. 

A  manutenção  é  outro 
ponto  considerado  crítico. 
"A  grama  está  suja,  tudo  po- 
deria ser  mais  bem  cuida- 
do", reclamou  o  alemão 
Markus  Fraundorfer,  29,  ao 
passar  pela  primeira  vez  pe- 
lo Campo.  De  acordo  com  a 
Fundação,  a  Comlurb  limpa 
a  área  com  frequência,  mas 
a  "falta  de  educação  de  par- 
te dos  usuários  torna  co- 
mum o  aspecto  de  sujeira". 

Em  relação  à  presença 
recorrente  de  moradores 
de  rua,  a  FPJ  afirma:  "Não 
tem  como  evitá-los,  a  ques- 
tão é  social  e  reflete  a  po- 
breza do  país".  Mas  diz  que 
encaminha  ofícios  à  secre- 
taria de  Assistência  Social. 

#  METRO  RIO 
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PM  nega  operação 
em  Costa  Barros 

O  Polícia  afirma  que  blindado  estava  estacionado  na  Estrada  do  Camboatá 
O  Yasmin  de  Moura  Camilo,  5  anos,  foi  atingida  na  nuca  com  um  tiro  de  fuzil 


FÁBIO  TEIXEIRA/FUTURA  PRESS 


REPRODUÇÃO  BAND 


A  Polícia  Militar  se  pronun- 
ciou, em  nota,  sobre  a  mor- 
te de  Yasmin  de  Moura  Ca- 
milo, de  5  anos,  que  morreu 
na  madrugada  de  ontem, 
atingida  por  um  tiro  de  fu- 
zil na  cabeça,  em  Costa  Bar- 
ros, na  zona  norte.  A  corpo- 
ração afirma  que  policiais 
do  41°  BPM  (Irajá)  não  reali- 
zaram qualquer  operação 
no  local.  Já  a  família  da 
criança  afirma  que  o  tiro 
partiu  da  polícia.  E  morado- 
res dizem  que  ações  da  PM 
são  frequentes  na  região. 

"Um  blindado  da  unidade 
estava  estacionado  na  Estra- 
da do  Camboatá,  em  Costa 
Barros,  intensificando  o  pa- 
trulhamento com  o  objetivo 
de  reprimir  o  roubo  de  veí- 


►  Pais  da  criança  tentaram  liberar  o  corpo  no 


IML 


culos.  Um  motorista  que 
passava  pelo  local  avisou  aos 
policiais  militares  que  perto 
dali  havia  cerca  de  30  bandi- 
dos tentando  fechar  a  rua.  O 
blindado  foi  deslocado  para 
o  local  e  recebido  a  tiros, 
mas  não  houve  revide  por 
parte  dos  policiais  milita- 
res", garante  a  PM. 


Segundo  o  comandante 
do  41°  BPM  (Irajá),  tenente- 
coronel  Carlos  Eduardo  Sar- 
mento, os  PMs  não  dispara- 
ram qualquer  tiro.  "Logo 
após,  foram  informados  de 
que  uma  menina  estava  fe- 
rida. De  imediato,  os  PMs  le- 
varam a  criança  para  a  Uni- 
dade de  Pronto  Atendimen- 


to (UPA)  de  Costa  Barros  e 
ela  foi  transferida  para  o 
Hospital  Souza  Aguiar,  onde 
faleceu.  Na  delegacia  a  guar- 
nição disponibilizou  as  ar- 
mas para  o  delegado." 

Sem  certidão 

Pai  de  Yasmin,  o  garçom 
Antônio  Severino  tentava 
registrar  a  menina  em  car- 
tório na  manhã  de  ontem, 
para  realizar  o  enterro.  A 
criança  não  tinha  certidão 
de  nascimento.  Devido  à  fal- 
ta do  documento,  o  corpo 
não  pôde  ser  liberado  do 
Instituto  Médico  Legal 
(IML).  "Ela  passou  por  esse 
sufoco  todo  e  agora  tem  es- 
se problema",  disse  Antô- 
nio. #  METRO  RIO  E 


►  Dupla  respondera  por  homicídio  qualificado 


Suspeitos  de  matar 
torcedor  são  presos 


Dois  suspeitos  apontados  co- 
mo responsáveis  pela  morte 
do  publicitário  Diego  Mar- 
tins Leal,  de  30  anos,  duran- 
te briga  entre  torcedores  fla- 
menguistas  e  vascaínos  em 
Tomás  Coelho,  na  zona  nor- 
te, na  tarde  de  domingo,  an- 
tes do  clássico  no  estádio  do 
Engenhão,  foram  apresenta- 
dos ontem,  pela  polícia. 

Alessanderson  Piedade 
Motta,  28  anos,  e  Daniel 
Monteiro  Abreu,  27,  estão 
presos  na  Divisão  de  Ho- 
micídios (DH),  na  Barra  da 
Tijuca,  zona  oeste.  A  du- 
pla vai  responder  por  ho- 
micídio qualificado  por 
motivo  fútil  e  pode  pegar 
de  20  a  30  anos  de  prisão. 


Policiais  demitidos 
por  escoltar  bandidos 


O  secretário  de  Segurança 
Pública  do  Rio,  José  Maria- 
no Beltrame,  demitiu  on- 
tem três  policiais  civis  que 
foram  presos  em  flagrante 
por  policiais  federais 
quando  faziam  escolta  ile- 
gal de  traficantes  da  favela 
da  Rocinha.  Eles  foram  de- 
tidos no  dia  9  de  novem- 
bro de  2011,  na  véspera  da 
operação  que  marcou  o 
início  da  pacificação  na 
comunidade. 

Os  inspetores  Carlos 
Daniel  Ferreira  Dias  (lota- 
do na  Secretaria  de  Saúde 
Pública),  Carlos  Renato 
Rodrigues  Tenório  e  Wag- 
ner de  Souza  Neves  (am- 
bos da  Delegacia  de  Rou- 


bos e  Furtos)  estavam  num 
comboio  de  quatro  carros 
e  escoltavam  os  trafican- 
tes Valquir  Garcia  dos  San- 
tos, o  "Carré",  Anderson 
Rosa  Mendonça,  o  "Coe- 
lho", e  Sandro  Luis  de  Pau- 
la Amorim,  o  "Peixe".  Os 
criminosos  foram  acusa- 
dos de  integrar  a  cúpula 
do  tráfico  de  drogas  na  Ro- 
cinha, que  era  então  che- 
fiada por  Antônio  Bonfim 
Lopes,  o  Nem. 

Com  o  grupo  de  poli- 
ciais civis,  os  agentes  fede- 
rais encontraram  arma- 
mentos, munições,  grana- 
das, pequena  quantidade 
de  entorpecente  e  rádios 
transmissores,  o  metro  rio 


Quatro  baleados 
em  ação  do  Bope 


Quatro  suspeitos  de  integrar 
o  tráfico  de  drogas  foram 
mortos  durante  operação 
realizada  na  madrugada  de 
ontem,  pelo  Batalhão  de 
Operações  Especiais  (Bope), 
no  Morro  do  Dendê,  na  Ilha 
do  Governador,  zona  norte. 
Com  eles,  a  polícia  apreen- 
deu um  fuzil  7.62,  um  fuzil 


5.56,  uma  pistola  calibre  40 
e  uma  pistola  9  mm. 

Durante  o  vasculhamen- 
to na  comunidade,  os  agen- 
tes encontraram  dentro  de 
uma  casa,  no  Beco  da  Hor- 
tênsia, 40  kg  de  pó  branco, 
uma  granada,  80  munições 
de  diversos  calibres,  44  car- 
regadores. •  METRO  RIO 


O  delegado  Rivaldo  Bar- 
bosa disse  que,  das  cinco  tes- 
temunhas ouvidas,  duas  re- 
conheceram os  suspeitos  co- 
mo responsáveis  pela  morte 
de  Diego.  Segundo  a  polícia, 
Alessanderson,  que  já  tinha 
ficha  criminal  por  lesão  cor- 
poral, deu  os  quatro  tiros 
em  Diego  e  Daniel  foi  quem 
o  golpeou  a  facadas. 

Ontem  à  tarde,  cerca  de 
200  pessoas  acompanharam 
o  enterro  de  Diego,  no  Cemi- 
tério de  Inhaúma,  zona  nor- 
te. Segundo  a  família,  ele  fa- 
zia parte  de  uma  torcida  or- 
ganizada do  Vasco,  mas  não 
usava  a  camisa  do  time  na 
rua,  para  evitar  brigas  com 
torcedores  rivais.  O  metro  rio 


REPRODUÇÃO/MB/FUTURA  PRESS 


►  Henrique  "Negão^^ 


Baile  funk 
onde  morreu 
lutador  é 
suspenso 

O  delegado  Delmir  Gou- 
veia, da  56a  DP  (Comenda- 
dor Soares)  vai  suspender, 
por  tempo  indeterminado, 
o  baile  funk  da  escola  de 
samba  Leão  de  Nova  Igua- 
çu, no  bairro  Santa  Eugê- 
nia, Nova  Iguaçu,  na  Baixa- 
da. Segundo  a  polícia,  a  fes- 
ta não  tinha  autorização 
para  ser  realizada. 

No  domingo,  na  saída  do 
baile,  o  lutador  de  MMA 
Henrique  Gomes  de  Olivei- 
ra, o  Henrique  'Negão',  de  27 
anos,  morreu  com  três  tiros, 
após  tentar  separar  uma  bri- 
ga. Ele  foi  sepultado  ontem, 
no  Cemitério  de  Nova  Igua- 
çu. A  polícia  agora  busca  por 
possíveis  testemunhas  e  câ- 
meras  de  vídeo  que  possam 
ter  registrado  o  crime. 

O  METRO  RIO 


AQUI  A  SUA  VOZ  É  NOTÍCIA 


E  FABIO  BARRETTO  EXCLUSIVO  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


SEGaSEX  16h5ol 

■   

OLHO  NA  NOTÍCIA. OLHO  NA  BAND. 
band.com,  br  hdtv 

BAND 
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JMJ  também  terá  apenas 
uma  agência  para  hotéis 

O  Após  inflação  da  Rio+20,  na  Jornada  Mundial  da  Juventude  haverá  somente 
uma  empresa  para  pacotes  O  Muitos  dos  visitantes  ficarão  em  casas  de  família 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Temendo  os  altos  preços 
dos  hotéis  observados  na 
Rio+20,  o  Instituto  JMJ  Rio 
2013,  responsável  pela  orga- 
nização da  vigília  que  a  cida- 
de vai  receber  no  ano  que 
vem,  tomou  para  si  a  tarefa 
de  escolher  a  agência  que 
administrará  as  tarifas  du- 
rante o  evento. 

No  período  da  confe- 
rência sobre  o  meio  am- 
biente, que  aconteceu  em 
junho,  a  Associação  Brasi- 
leira da  Indústria  de  Ho- 
téis (ABIH)  delegou  à  em- 
presa Terramar  gerenciar 
os  pacotes  dos  hotéis. 

A  agência  fez  tabela  de 
tarifas  destinada  aos  110 
mil  estrangeiros  que  vieram 
para  a  Rio+20,  mas  cobrava 
30%  de  comissão,  encare- 
cendo os  pacotes.  O  resulta- 
do não  foi  positivo.  Em  pes- 
quisa realizada  pela  Embra- 
tur  com  pessoas  de  42  paí- 
ses, 24%  dos  entrevistados 
apontaram  o  custo  da  hote- 
laria como  o  principal  pon- 
to negativo  da  organização. 


*'  '  ííí  íí 


►  Orla  de  Copacabana  é  o  destino  de  grande 
parte  dos  turistas  que  vêm  ao  Rio  I 


'  il 


Na  tentativa  de  evitar  re- 
clamações, o  instituto  in- 
cumbido de  organizar  a  Jor- 
nada Mundial  da  Juventude 
vai  indicar  a  empresa  que 
fará  a  tabela  de  preços.  No 
entanto,  a  previsão  é  que  o 
modelo  utilizado  na  confe- 
rência da  ONU  seja  seguido. 

Apenas  uma  empresa  fi- 
cará com  a  tarefa  de  contro- 
lar os  preços  dos  hotéis.  O 
Instituto  JMJ  Rio  2013  alega 


que  a  maior  parte  dos  visi- 
tantes ficará  hospedada  em 
casas  de  família,  universida- 
des e  igrejas,  e  que  somente 
uma  parcela  mínima  dos  tu- 
ristas utilizará  hotéis. 

A  ABIH-RJ  prevê  uma 
demanda  de  7  mil  quartos 
em  hotéis  de  2  e  3  estrelas 
durante  a  peregrinação,  o 
que,  segundo  a  associação, 
vai  gerar  arrecadação  de 
cerca  de  400  mil  pernoites 


400 

mil  pernoites  em  sete 
mil  quartos  de  hotéis 
de  duas  e  três  estrelas 
deve  ser  a  ocupação 
durante  a  Jornada 
Mundial  da  Juventude 
no  ano  que  vem. 


para  os  estabelecimentos. 

Em  nota,  Alfredo  Lopes, 
presidente  da  ABIH-RJ, 
mostrou-se  surpreso  com  a 
preocupação  com  os  altos 
preços  na  Jornada  Mundial 
da  Juventude:  "Desconhe- 
cemos as  práticas  de  tarifas 
abusivas". 

O  presidente  ainda  afir- 
mou que  a  associação  man- 
tém contato  próximo  com 
as  autoridades  da  Arquidio- 
cese do  Rio  e  da  organiza- 
ção do  evento. 

Segundo  o  Instituto  JMJ 
Rio  2013,  o  nome  da  agên- 
cia será  definido  em  breve. 

#  METRO  RIO 


Alta  adrenalina 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Desafio  megarradical 

Uma  rampa  de  112  metros,  da  altura  de  um  prédio 
de  nove  andares,  já  começou  a  ser  montada  na  Praça 
da  Apoteose.  Em  sua  quarta  edição  e  pela  primeira 
vez  no  Rio,  a  competição,  que  acontece  sexta-feira 
e  sábado,  reúne  os  maiores  nomes  do  skate. 
Entre  eles,  Bob  Burnquist,  tri-campeão  da 
modalidade.  A  entrada  é  gratuita. 
Ingressos  no  site:  www.megarampa.com.br 


metr©  brasil 


Policiais  rodoviários 
cruzam  os  braços 

O  Categoria,  que  conta  com  9  mil  agentes,  reivindica  reajuste  nos  salários 
e  reestruturação  da  carreira  O  Reunião  com  governo  acontece  na  quinta 


JOÃO  CARLOS  MAZELLA/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Policiais  rodoviários  fede- 
rais entraram  em  greve 
ontem  engrossando  o  mo- 
vimento que  atinge  mais 
de  30  órgãos  federais.  Se- 
gundo a  FenaPRF  (Federa- 
ção Nacional  da  Polícia 
Rodoviária  Federal),  parte 
do  efetivo  já  está  parado  e 
mais  agentes  devem  parar 
nesta  semana. 

Segundo  a  entidade,  a 
greve,  anunciada  semana 
passada,  foi  ratificada  no 
sábado  para  se  adequar  à 
lei.  Pela  legislação,  os  gre- 
vistas precisam  notificar 
a  Superintendência  da 
PRF  e  publicar  um  infor- 
me sobre  a  greve  na  im- 
prensa, além  de  aguardar 


►  Policiais  rodoviários  fazem  coletiva  para  anunciar  greve 


72  horas  antes  de  iniciar 
a  paralisação. 

A  categoria  reivindica 
reajuste  salarial,  reconhe- 


cimento do  nível  superior 
para  o  cargo  de  PRF,  adi- 
cional noturno  e  insalu- 
bridade, além  de  reestru- 


turação da  carreira.  Se- 
gundo a  federação,  a  defa- 
sagem  chega  a  4  mil  poli- 
ciais num  efetivo  atual  de 
9  mil  homens. 

Na  quinta,  a  categoria 
se  reúne  com  o  Ministério 
do  Planejamento  para  ten- 
tar um  acordo.  Hoje,  é  dia 
de  negociações  com  os  po- 
liciais federais,  também 
parados.  Às  9h30,  eles  fa- 
zem um  protesto  no  Aero- 
porto de  Congonhas.  As 
operações-padrão,  que  na 
semana  passada  causaram 
transtornos  nos  aeropor- 
tos e  estradas,  continuam 
proibidas  por  decisão  do 
STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça).  •  METRO 


RENATO  ARAÚJO/ABR 


Arruda  é  condenado 
por  violar  o  painel 


O  ex-governador  do  Distrito 
Federal  José  Roberto  Arruda 
foi  condenado  por  improbi- 
dade administrativa  na  acu- 
sação de  quebra  do  sigilo  do 
painel  do  Senado,  em  2001. 
Na  sentença,  o  juiz  Alexan- 
dre Vidigal  de  Oliveira  acusa 
Arruda  de  ordenar  a  viola- 
ção do  equipamento  na  vo- 
tação que  cassou  o  ex-sena- 
dor  Luiz  Estevão,  em  2000. 

Na  época  da  denúncia, 
Arruda  -  então  líder  do  go- 
verno FHC  -  fez  um  discur- 
so negando  a  acusação. 
Diante  da  ameaça  de  cas- 


sação, admitiu  ter  visto  a 
lista  de  votação  e  renun- 
ciou para  evitar  a  perda  de 
mandato. 

Arruda  terá  que  pagar 
multa  equivalente  a  100 
salários  de  senador  na 
época  (R$  800  mil),  fica 
com  os  direitos  políticos 
suspensos  por  cinco  anos 
e  impedido  de  assinar  ou 
se  beneficiar  de  contratos 
públicos.  A  defesa  alega 
que  ele  não  tinha  poder 
de  determinar  a  violação 
do  sigilo  do  painel  e  vai 
recorrer,  q metro  brasília 
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Relator  condena 
mais  quatro  réus 

O  Joaquim  Barbosa  pede  condenação  do  ex-diretor  de  marketing  do  BB, 
Henrique  Pizzolato  O  Ministro  encaminha  absolvição  de  Luiz  Gushiken 


FABIO  RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


Relator  do  julgamento  do 
mensalão  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  o  ministro 
Joaquim  Barbosa  pediu  on- 
tem a  condenação  do  ex-di- 
retor de  marketing  do  Ban- 
co do  Brasil,  Henrique  Pizzo- 
lato, por  peculato,  lavagem 
de  dinheiro  e  corrupção  pas- 
siva e  dos  publicitários  Mar- 
cos Valério,  Cristiano  Paz  e 
Ramon  Hollembach  por  pe- 
culato e  corrupção  ativa.  No 
voto,  o  ministro  pediu  a  ab- 
solvição do  ex-ministro  Luiz 
Gushiken  por  falta  de  pro- 
vas. Os  quatro  réus  são  acu- 
sados de  desviar  recursos 
públicos  para  abastecer  o  es- 
quema de  compra  de  votos. 

Pizzolato  teria  autoriza- 
do o  desvio  de  R$  2,9  mi- 
lhões do  Banco  do  Brasil  pe- 
la DNA  Propaganda.  O  di- 
nheiro fazia  parte  do  cha- 
mado bónus  de  volume 
(uma  das  formas  de  remu- 
neração das  agências)  e  o  va- 
lor deveria  ter  sido  devolvi- 
do. A  operação,  segundo  o 
relator,  teve  a  participação 
dos  sócios  da  agência.  "Os 
réus  não  estão  sendo  pro- 
cessados pelo  simples  fato 


de  serem  sócios  na  agência 
DNA.  Note-se  que  os  dois 
acusados  assinavam  os  che- 
ques", destacou. 

O  ex-diretor  de  marke- 
ting do  Banco  do  Brasil  tam- 
bém é  acusado  de,  em  troca 
de  R$  326  mil,  autorizar  por 
quatro  vezes  os  repasses  de 
um  total  de  R$  73,8  milhões 
para  a  DNA  Propaganda.  O 
relator  fez  questão  de  reba- 


ter a  tese  da  defesa  de  que 
não  havia  dinheiro  público. 
"As  informações  são  cristali- 
nas: quem  pagou  a  DNA  foi 
o  Banco  do  Brasil.  A  Visanet 
foi  mera  passadora  dos  re- 
cursos, que  pertenciam  ao 
Banco  do  Brasil",  disse,  lem- 
brando que  o  banco  público 
mantinha  32,3%  da  partici- 
pação do  fundo. 

"Houve  desprezo  da  defe- 


sa. Provamos  que  o  dinheiro 
era  privado.  Isso  pode  gerar 
uma  nulidade  do  julgamen- 
to no  futuro",  rebateu  o  ad- 
vogado do  ex-diretor  do  BB, 
Marthius  Savio  Lobato. 

Petição 

O  critério  de  julgamento  do 
mensalão  por  temas  e  não 
por  réu,  adotado  por  Joa- 
quim Barbosa,  foi  alvo  de 
protesto  ontem  pela  defesa 
dos  réus.  Em  documento  en- 
caminhado ao  presidente  do 
STF,  ministro  Ayres  Britto, 
um  grupo  de  20  advogados 
classificou  o  modelo  como 
'inconstitucional'.  As  defesas 
alegam  que  o  modelo  desres- 
peita a  praxe  dos  tribunais  e 
até  julgamentos  penais  em 
cortes  internacionais.  "Ne- 
nhum magistrado  brasileiro 
diz  'condeno'  sem  dizer  a 
quê  e  a  quanto",  reclama- 
ram na  petição.  O  julgamen- 
to será  retomado  amanhã 
com  o  voto  do  ministro  revi- 
sor, Ricardo  Lewandowski. 


MARCELO  FREITAS 
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Em  seis  meses,  RJ  tem 
24  assaltos  a  banco, 
envolvendo  4  mortes 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  Rio  de  Janeiro  registrou 
24  assaltos  a  banco  entre 
janeiro  e  junho  de  2012, 
com  a  ocorrência  de  qua- 
tro vítimas  fatais.  Já  o  Esta- 
do de  São  Paulo  contabili- 
zou 289  ataques  contra 
bancos  no  primeiro  semes- 
tre, envolvendo  seis  mor- 
tes. Os  dados  foram  divul- 
gados ontem  pela  Contraf, 
entidade  que  representa 
trabalhadores  do  setor. 

A  pesquisa  leva  em  con- 
ta os  roubos  -  consumados 
ou  não  -,  "saidinhas  de 
banco",  arrombamentos  de 
agências,  caixas  eletrônicos 
e  postos  de  atendimento. 

No  caso  específico  dos  as- 
saltos em  São  Paulo,  o  levan- 
tamento aponta  uma  queda 
entre  os  períodos:  foram  99 
casos  de  janeiro  a  junho  des- 
te ano,  ante  104  em  2011. 


O  especialista  em  segu- 
rança Nilton  Midgal  alerta 
que  o  número  é  preocupan- 
te. "Temos  quase  dois  casos 
por  dia.  Esses  criminosos 
são  oportunistas,  menos 
preparados  psicologica- 
mente e  costumam  ser 
mais  violentos",  diz. 

Dados  da  Contraf  diver- 
gem dos  da  Secretaria  de  Se- 
gurança Pública,  que  não 
classifica  "saidinhas"  e  tenta- 
tivas de  assalto  como  roubo 
a  banco  em  seu  levantamen- 
to mensal  de  criminalidade. 
Na  primeira  modalidade,  a 
Pasta  registra  como  "roubo 
ou  furto  a  transeunte." 

A  Febraban  (Federação 
dos  Bancos)  diz  que  as  insti- 
tuições têm  aumentado  os 
recursos  para  a  segurança  e 
fechado  parcerias  com  ór- 
gãos públicos.  •  METRO 


'Cachoeira'  alaga 
prédio  da  Câmara 


Parte  da  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios e  da  praça  dos 
Três  Poderes  ficou  sem 
água  por  causa  do  vaza- 
mento de  uma  tubulação 
de  água  que  abastece  a  Câ- 
mara dos  Deputados.  O 
problema  foi  identificado 
na  tarde  de  ontem,  por  vol- 
ta das  15h30. 

De  acordo  com  a  Caesb 
(Companhia  de  Saneamen- 
to Ambiental  do  Distrito 


Federal),  o  abastecimento 
foi  fechado  para  que  o  pro- 
blema consiga  ser  identifi- 
cado. Não  foi  determinado 
quanto  tempo  vai  durar  a 
análise,  mas  será  necessá- 
rio cortar  o  asfalto  do  local 
para  identificar  o  erro. 

O  corredor  onde  o  pro- 
blema foi  localizado  fica 
embaixo  da  pista  do  Eixo 
Monumental,  via  de  acesso 
ao  Congresso.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


PSDB  TERÁ  VOTO  EM  SEPA- 
RADO NA  CPI  DO  CACHOEI- 
RA. Certos  de  que  o  relator 
da  CPI  mista  do  Cachoeira, 
Odair  Cunha  (PT-MG),  de- 
verá pedir  o  indiciamento 
do  governador  de  Goiás, 
Marconi  Perillo  (PSDB),  os 
tucanos  já  estão  preparan- 
do voto  em  separado,  com 
acusações  contra  os  con- 
tratos firmados  entre  o  go- 
verno federal  e  a  Delta 
Construções,  ligada  ao  bi- 
cheiro. A  ordem  do  parti- 
do aos  membros  da  CPI  é 
centrar  fogo  na  Delta  a 
partir  desta  semana. 


UESLEI  MARCELLINO  /  PHOTO  AGENCIA  /  FUTURA  PRESS 


CPI  DA  DELTA.  O  PSDB  tam- 
bém concentra  esforços 
no  cruzamento  de  dados  a 
fim  de  tentar  descobrir 
vínculos  da  Delta  com  o 
governo  federal. 

FALTA  DO  QUE  FAZER.  Dilma 
sancionou  "O  Dia  Nacional 
da  Estrela  do  Oriente",  na 
próxima  sexta.  Quando  ha- 
verá o  "Dia  do  Ócio  dos  Le- 
gisladores do  Brasil?" 

ESTATAL  SEM  LICITAÇÕES. 

Paralisada  desde  a  troca  de 
diretoria,  em  outubro,  a 
estatal  Valec,  que  constrói 
ferrovias,  desaprendeu  até 
mesmo  a  fazer  licitações 
públicas.  Não  prosperou 
qualquer  das  quatro  con- 
corrências que  abriu  em 
2012,  ora  por  suspeitas  de 
direcionamento,  ora  pelas 
inúmeras  impugnações. 


"0  mensalão 
estava  no  coração 
do  poder  com  o  che- 
fe da  Casa  Civil." 

DEPUTADO  RUBENS  BUENO  (PPS-PR) 
SOBRE  0  ESQUEMA  DO  MENSALÃO 
NO  GOVERNO  LULA 


PASSA  BEM.  O  vice-presi- 
dente Michel  Temer,  que 
passou  por  cirurgia  na 
mão  direita  na  sexta  (17), 
mal  teve  alta  e  já  andou 
sondando  a  equipe  para 
voltar  ao  trabalho.  A  ex- 
pectativa é  que  ele  retome 
as  atividades  ainda  hoje. 

DIFÍCIL  DE  ENTENDER.  O 

Ibope  precisa  explicar  me- 
lhor suas  pesquisas:  apon- 
tou queda  de  três  pontos 
do  candidato  do  PT  a  pre- 
feito do  Recife,  de  Hum- 
berto Costa,  mas  registra 
queda  expressiva  em  sua 
rejeição,  alta  nas  referên- 
cias espontâneas  e  dispa- 
rada nos  comparativos  pa- 
ra o  segundo  turno. 

VASSOURA  VOADORA.  A 

Controladoria-Geral  da 
União  sugeriu  justa  causa 
para  demissão  de  dois  as- 
sessores alto  nível,  um  ge- 
rente e  dois  superinten- 
dentes da  Infraero  por  su- 
postos contratos  sem  lici- 
tação. A  surpresa  foi  geral. 


PODER  SEM  PUDOR 

Rolando  o  lero 


nterventor  de  Pernam- 


buco, Agamenon  Maga- 
X  lhães  sabia  do  vazio  en- 
tre as  orelhas  de  um  jo- 
vem parente,  que  faria 
vestibular  na  Faculdade 
de  Direito.  A  seu  pedido,  o 
professor  responsável  lhe 
fez  uma  pergunta  idiota: 
-  Qual  é  o  rio  que  banha 
o  Uruguai  e  cujo  nome  ba- 
tizou  o  país? 


O  rapaz  não  soube  respon- 
der e  o  professor  resolveu 
ajudar  ainda  mais: 

-  Vou  lhe  dar  uma  dica: 
é  o  rio  U-ru... 

-  Urubu!  -  respondeu  o 
triunfante  tolo. 

O  professor  não  se  con- 
teve: 

-  Vou  aprová-lo  por  cau- 
sa do  dr.  Agamenon,  mas 
urubu  é  a  mãe!... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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O  Filhos  de  carroceiros  em  Brasília  lutam  para  transformar  uma  vida  marcada 
por  privações  em  um  cotidiano  feliz  a  dois  passos  do  Planalto 

Uma  infância 

inventada 
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Maria  da  Conceição  Monte 
Silva  começou  a  sentir  con- 
trações  mais  fortes.  Nada  de 
ambulância  chegar  à  casi- 
nha improvisada  da  catado- 
ra  de  papel  no  Setor  de  In- 
dústria e  Abastecimento 
(SIA),  em  Brasília.  Olhou  pa- 
ra os  parentes  e  amigos  e 
ordenou,  com  um  ar  de 
"mãe  do  grupo"  que  ela  car- 
rega até  hoje:  "Vâmo  (sic) 
de  carroça  mesmo". 

Quando  revive  a  memó- 
ria, Maria  até  aposta  que  o 
trotar  do  cavalo  fez  parte  do 
trabalho.  "Já  foi  empurran- 
do a  criança  pra  baixo." 

A  bolsa  estourou  na  car- 
roça e  o  filho  reclamou 
pressa:  não  deixou  nem  ela 
chegar  ao  Corpo  de  Bombei- 
ros. "Nasceu  foi  ali  na  praça 
mesmo  esse  meu  filho. 
Quando  chegou  (sic)  os 
bombero  (sic),  foi  uma  ale- 
gria que  só",  Maria  lembra, 
com  o  sorriso  de  quem  vi- 
veu uma  grande  aventura. 

Ao  lado,  um  pré-adoles- 
cente  de  13  anos,  chamado 
Paulo  Henrique,  cora.  Escla- 
rece que,  apesar  de  ter  qua- 


"Sabe  qual  o  maior 
sonho  meu  e  de 
toda  mãe?  É  ter 
uma  moradia  para 
criar  meus  filhos/9 

MARIA  CONCEIÇÃO,  DONA 

DE  CASA  E  CATADORA  DE  PAPEL 

se  nascido  na  carroça,  prati- 
camente já  não  usa  o  meio 
de  transporte,  porque  não  é 
catador  e  vai  à  escola. 

O  calhambeque  diante 
dos  dois  guarda  ainda  as 
narrativas  das  vidas  de  21 
crianças  dessa  comunidade 
do  SIA,  que  nasceram  e  cres- 
ceram em  suas  caronas.  E 
que,  entre  restos  dos  outros 
e  cavalos,  encontram  ma- 
neiras simples  de  transfor- 
mar o  princípio  de  suas  vi- 
das em  infância. 

Escola  e  creche 

Para  os  maiores,  há  um  ôni- 
bus  que  leva  à  escola.  Já  os 
pequenos  estão  entre  as  130 
mil  crianças  que  sofrem 
com  a  falta  de  creches  no 
Distrito  Federal.  Quando  as 
mulheres  têm  que  sair  para 


21 


60  segundos 


ajudar  os  maridos  na  coleta 
de  papel,  o  jeito  é  arrumar  a 
carroça  em  berço  improvi- 
sado, onde  os  pequenos  po- 
dem dormir  enquanto  os 
pais  trabalham.  Apesar  do 
cuidado  das  mães  na  adap- 
tação, ali  eles  ficam  sujeitos 
ao  sol,  ao  frio  e  à  poeira. 

"Mesmo  que  tivesse  vaga, 
não  dava  jeito  de  levar  essas 
crianças  para  a  creche  de 
carroça,  que  é  proibido  e  a 
polícia  leva  o  animal",  la- 
menta Telvania  Pereira,  36. 

Breno  da  Silva,  12  anos, 


cresceu  dessa  maneira  e 
descobriu  um  jeito  de  nun- 
ca lamentar.  Ainda  hoje  gos- 
ta de  acompanhar  o  pai, 
que  é  um  dos  únicos  que 
puxa  o  próprio  carro.  Quan- 
do alguém  pergunta  por 
que  ele  faz  isso,  estufa  o  pei- 
to e  responde,  cheio  de  brio: 
"Porque  é  meu  pai  que  leva 
a  carroça.  E  é  bom  andar 
mais  com  ele". 

Entre  uma  história  e  ou- 
tra, crianças  e  mães  vão  se 
amontoando  para  conver- 
sar. O  riso  é  fácil.  É  então 


crianças  cresceram  na 
invasão  de  catadores 
de  papel  à  beira  dos 
trilhos  de  trem  do  SIA, 
em  Brasília. 

que  um  homem  aparente- 
mente alcoolizado  passa 
com  seu  cavalo,  e  atropela 
Maria  Vitória,  de  2  anos. 
Três  pisadas  do  casco  duro, 
impiedoso. 

As  mães  blasfemam,  os 
cachorros  perseguem  o 
malfeitor.  Mas  ali,  sem 
transporte,  elas  decidem 
cuidar  da  menina  em  casa 
mesmo.  Cerca  de  meia  hora 
se  passa  e  Maria  Vitória  se 
junta  novamente  aos  ou- 
tros. Testa  os  passinhos;  a 
perna  não  quebrou.  Alguém 
faz  uma  graça  e  ela  esboça 
um  sorriso  de  quem  apren- 
deu a  inventar  infância. 


f 


%  NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


A  vida  real  nas  costas  do  poder 


Há  muitos  quilómetros  dali, 
Jéssica,  6  anos,  celebra  ao 
encontrar  uma  escova  de  ca- 
belo cor-de-rosa.  Um  tesou- 
ro no  meio  do  lixo.  Ela  corre 
para  seu  barraco  de  madei- 
ra, lava  o  rosto,  ajeita  os  ca- 
belos claros  com  sua  nova 
descoberta  e  enfia  o  dedi- 
nho em  um  batom  cor-de- 
rosa.  Com  um  elefantinho 
de  pelúcia,  apoia-se  em  uma 
carroça  e  aceita  ser  fotogra- 
fada. Posa  como  modelo. 


"Pra  mim,  o 
trabalho  é  fácil. 
O  difícil  é  não  ter 
onde  morar  com 
os  filhos" 

VIVIANE  DE  ARAÚJO 

Fotografia  feita,  Jéssica 
pega  a  repórter  pela  mão  e 
vai  mostrar  o  que  é  brinca- 
deira. Ela  é  uma  das  residen- 
tes da  favela  localizada  exa- 
tamente  nas  costas  dos  Mi- 


nistérios -  um  simbolismo 
que  transtorna.  Mora  com 
13  famílias,  a  maioria  com 
crianças  pequenas,  que  so- 
brevivem do  que  encon- 
tram no  lixo  e  revendem  pa- 
ra a  reciclagem. 

Jéssica  apresenta  Filipe. 
Quando  perguntam  sua  ida- 
de, ele  mostra  nos  dedos: 
"Tenho  esse  tanto.  Que  nú- 
mero é?"  Era  oito.  Filipe  diz 
estar  na  2a  série,  mas  expli- 
ca que  há  algum  tempo  não 


vai  à  escola.  "É  que  minha 
mãe  tem  pontos  assim  na 
barriga  e  não  pode  levar." 

Ali,  Filipe  está  muito  per- 
to de  quem  decide  sobre  a 
educação  das  crianças  do 
Brasil.  Mas,  para  os  meninos 
do  SIA,  não  há  ônibus  esco- 
lar. Jéssica  tem  cinco  ir- 
mãos, mas  só  mora  um.  A 
mãe,  Viviane  de  Araújo,  30, 
confiou  os  outros  a  paren- 
tes, para  que  eles  conseguis- 
sem estudar,  o  metro  brasília 


Daniel  Seidel,  secretário 
de  Desenvolvimento 

O  Metro  procurou  os  res- 
ponsáveis pelos  filhos  de 
catadores  e  teve  dificul- 
dades. Uma  secretaria  jo- 
ga a  responsabilidade  pa- 
ra a  outra.  Não  seria  o  ca- 
so de  centralizarem  isso? 
Sim,  assumimos  a  res- 
ponsabilidade pelos  ca- 
tadores de  lixo.  Aliás, 
criamos,  em  maio,  a 
Subsecretaria  de  Fo- 
mento a  Parcerias,  que 
vai  cuidar  especifica- 
mente deles.  Temos  um 
projeto  de  R$  30  mi- 
lhões para  a  construção 
de  16  galpões  de  tria- 
gem, perto  dos  quais 
haverá  centros  de  aco- 
lhimento noturno. 

E  como  catadores  e  filhos 
chegarão  a  esses  centros? 

Será  distância  curta, 
em  que  poderão  ir  a  pé. 

Um  dos  problemas  dos  fi- 
lhos de  catadores  é  acesso 
a  creches  e  escolas... 

Uma  dificuldade  dessas 
famílias  é  fazer  matrí- 
cula, já  que  não  têm  en- 
dereço. Criamos  um 
centro  popular  na  903 
Sul.  Ali,  as  mães  conse- 
guem endereço  para 
usar  na  matrícula  dos 

filhos.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Mercado  reduz 
projeção  de  PIB 


Os  analistas  estão  esperan- 
do mais  inflação  e  um  cres- 
cimento menor  para  eco- 
nomia brasileiras  este  ano. 
Nesta  semana,  o  mercado 
financeiro  reduziu  a  pers- 
pectiva para  o  crescimento 
do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  para  1,75%,  ante 
1,81%  anteriormente,  de 
acordo  com  a  pesquisa  Fo- 
cus  do  Banco  Central,  di- 
vulgada ontem.  Para  2013, 
a  projeção  de  expansão  da 
economia  brasileira  foi 
mantida  em  4%. 

O  mercado  financeiro 
também  elevou  pela  sexta 
vez  seguida  a  projeção  para 
a  inflação  neste  ano,  para 
5,15%,  ante  5,11%  na  sema- 
na anterior 

A  estimativa  para  a  taxa 
básica  de  juros,  a  Selic,  foi 
mantida  em  7,25%  neste 


REAJUSTE  DE  PREÇOS 

Inflação 
do  aluguel 
acelera 

A  inflação  do  aluguel, 
medida  pelo  IGP-M  (ín- 
dice Geral  de  Preços  - 
Mercado),  usada  para 
reajustar  a  maioria  dos 
contratos  imobiliários, 
subiu  1,38%  na  segunda 
prévia  de  agosto,  segun- 
do pesquisa  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Var- 
gas), divulgada  ontem. 
No  mesmo  período  do 


1,2% 

é  a  queda  esperada 
pelos  analistas  do 
mercado  financeiro 
para  a  indústria  neste 
ano.  A  projeção 
anterior  era  de 
recuo  de  1%.  Foi  a 
décima  segunda 
queda  consecutiva 
nas  estimativas. 


ano  e  reduzida  para  2013: 
de  8,5%,  na  semana  passa- 
da, para  8,38%  hoje. 

As  expectativas  do  mer- 
cado financeiro  para  o  va- 
lor do  dólar  em  2012  e 
2013  permaneceram  inal- 
teradas em  R$  2  para  am- 
bos CaSOS.  O  METRO 


mês  anterior,  a  variação 
fora  de  1,11%.  No  ano,  o 
índice  acumula  alta  de 
6,02%  e,  em  12  meses, 
de  7,68%. 

Usado  no  cálculo  do 
IGP-M,  a  inflação  no  ata- 
cado ficou  em  1,94%, 
contra  1,45%  no  mês  pas- 
sado. Já  o  IPC  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor), 
também  integrante  do 
IGP-M,  que  mede  os  pre- 
ços no  varejo,  registrou 
variação  de  0,26%,  ante 
alta  de  0,23%  em  julho, 
com  a  principal  contri- 
buição partindo  do  gru- 
po educação,  leitura  e  re- 
creação (de  0,18%  para 

0,43%).  *  METRO 


Crédito  cresce  nas 
microempresas 


As  micro  e  pequenas  empre- 
sas puxaram  para  cima  a  de- 
manda por  crédito  no  mês 
de  julho  em  relação  a  ju- 
nho. Os  pedidos  de  emprés- 
timo subiram  7,9%  no  mês, 
segundo  a  Serasa  Experian. 
Só  entre  as  micro  e  peque- 
nas, a  alta  foi  de  em  8,5%.  Já 
as  médias  e  grandes  empre- 
sas tiveram  comportamento 
diverso:  as  médias  recua- 
ram 1%  na  sua  demanda  por 
crédito  e  as  grandes  manti- 
veram estáveis  seus  níveis 
de  busca  por  empréstimos. 

O  crescimento  total,  po- 
rém, não  compensa  inte- 
gralmente a  queda  de  8,7% 
na  comparação  mensal.  E, 
se  feita  a  comparação  entre 


julho  de  2012  e  julho  de 
2011,  a  demanda  das  em- 
presas por  crédito  caiu  3%. 

Para  os  economistas  da 
Serasa  Experian,  a  alta  na 
demanda,  verificada  em  ju- 
lho, se  deve  a  expectativa  da 
consolidação  de  trajetória 
um  pouco  mais  acelerada 
para  o  crescimento  econó- 
mico brasileiro,  bem  como 
da  paulatina  redução  dos 
níveis  de  inadimplência.  Os 
economistas  apontam  ainda 
que  as  incertezas  quanto  ao 
cenário  internacional  têm 
desfavorecido  a  busca  das 
empresas  por  crédito,  levan- 
do a  um  fechamento  negati- 
vo na  análise  sete  meses. 

•  METRO 


Celular  fora  do  trabalho 
gera  remuneração  extra 

O  Empregado  ganha  direito  de  receber  horas  de  sobreaviso  O  Funcionário 
ficou  à  disposição  da  empresa  com  o  aparelho,  segundo  decisão  do  TST 
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Um  chefe  de  almoxarifado 
que  ficava  à  disposição  da 
empresa  no  celular  conse- 
guiu ganhar  na  Justiça  o  pa- 
gamento de  um  terço  da 
hora  extra  por  esse  período. 
A  Primeira  Turma  do  TST 
(Tribunal  Superior  do  Traba- 
lho) reconheceu  o  direito  ao 
recebimento  de  horas  de  so- 
breaviso ao  funcionário. 

O  Tribunal  destaca  que 
embora  a  jurisprudência  do 
TST  estabeleça  que  o  uso  do 
celular  "por  si  só"  não  ca- 
racteriza o  regime  de  sobre- 
aviso, a  Turma  concluiu  que 
o  empregado  permanecia  à 
disposição  da  empresa,  que 
o  acionava  a  qualquer  mo- 
mento, limitando  sua  liber- 
dade de  locomoção. 

O  empregado  afirmou, 
na  reclamação  trabalhista, 
que  era  obrigado  a  portar 
e  atender  o  telefone  celu- 


lar todos  os  dias  da  sema- 
na. Segundo  o  processo,  o 
funcionário  "era  chamado 
durante  a  noite,  fim  de  se- 
mana, feriados,  intervalos 
de  almoço  e  lanche"  para 
atender  às  movimenta- 
ções de  materiais  no  almo- 
xarifado. Seu  pedido  esti- 
mava a  média  de  cinco  ho- 


ras extras  diárias  de  sobre- 
aviso, incluindo  os  finais 
de  semana. 

A  sentença  concluiu  que 
o  trabalhador  não  tinha  ple- 
na liberdade  nas  horas  em 
que  estava  distante  da  em- 
presa, que  deveriam  ser  pa- 
gas em  um  terço  da  hora 
normal.  O  relator  da  ação, 


Consórcio  movimenta  R$  38  bi 


IV0NALD0  ALEXANDRE/GAZETA  DO  POVO/FUTURA  PRESS 


►  Veículos  impulsionam 
vendas  de  consórcios 


Apple  bate 
Microsoft 
em  valor 

As  ações  da  Apple  subiram 
ontem  ao  seu  maior  nível  e 
a  empresa  se  tornou  a  com- 
panhia de  capital  aberto 
mais  valiosa  na  história.  O 
valor  de  mercado  chegou  a 
US$  622  bilhões  durante  as 
negociações  do  pregão  de 
ontem.  O  recorde  anterior 
tinha  sido  registrado  em 
dezembro  de  1999,  auge  da 
bolha  da  internet,  quando  a 
Microsoft  chegou  a  valer 
US$  618,9  bilhões.  O  metro 


As  vendas  de  cotas  em  con- 
sórcios tiveram  aumento 
de  5,8%  no  primeiro  semes- 
tre do  ano  em  relação  ao 
mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, influenciadas  por  um 
bom  desempenho  no  setor 
de  veículos  e  motocicletas. 

Segundo  a  Abac  (Associa- 
ção Brasileira  de  Adminis- 
tradoras de  Consórcios),  o 
volume  de  negócios  ficou 
em  R$  38,1  bilhões  no  pe- 
ríodo, ante  R$  36  bilhões 
em  2011.  Em  quantidade 
de  participantes,  o  aumen- 
to foi  de  12,9%,  chegando 


próximo  aos  5  milhões  de 
consorciados  em  junho. 

Com  14,2%  de  participa- 
ção sobre  as  vendas  no  pri- 
meiro semestre  deste  ano,  o 
segmento  de  veículos  leves 
(automóveis,  camionetas  e 
utilitários)  cresceu  26,8%  so- 
bre o  mesmo  período  do 
ano  passado.  Também  no 
setor  de  motocicletas,  ocor- 
reu alta  considerável.  A  par- 
ticipação na  comercializa- 
ção de  motocicletas  e  moto- 
netas no  país  chegou  a 
40,1%,  aumento  de  29,8% 
em  relação  a  2001.  o  metro 


JUSTIN  SULLIVAN/GETTY  IMAGES 


ministro  Lélio  Bentes  Cor- 
rêa, chamou  atenção  para 
dois  detalhes:  a  admissão  da 
empresa  de  que  o  chefe  do 
almoxarifado  ficava  com  o 
celular  ligado  todas  as  noi- 
tes, sendo  acionado  várias 
vezes  na  semana,  e  a  ausên- 
cia do  livro  de  registros. 

O  regime  de  sobreaviso 
está  previsto  nas  leis  traba- 
lhistas para  os  ferroviários, 
mas  foi  estendido  pela  ju- 
risprudência às  demais  ca- 
tegorias. Ele  se  caracteriza 
quando  há  cerceamento  da 
liberdade  do  trabalhador 
de  utilizar  o  seu  tempo  de 
folga  por  determinação  do 
empregador.  Essas  horas 
são  remuneradas  com  va- 
lor de  um  terço  da  hora 
normal.  No  caso  de  o  traba- 
lhador ser  efetivamente 
acionado,  a  remuneração  é 
de  hora  extra.  #  metro 


►  Dona  do  iPhone  é  a  empresa  mais  valiosa  da  história 


Breves 


Painéis  terão 
IPI  menor 

INCENTIVO  AO  SETOR  DE 
MÓVEIS.  O  governo  redu- 
ziu a  zero  as  alíquotas 
do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializa- 
dos) incidentes  sobre 
painéis  de  madeira,  la- 
minados de  alta  resis- 
tência e  PVC  para  mó- 
veis. A  medida  benefi- 
ciando o  setor  movelei- 
ro  vale  até  30  de  setem- 
bro de  2012.  A  renúncia 
fiscal  estimada  é  de  R$ 
116,12  milhões.  •  metro 

Kawasaki  faz 
recall  de  moto 

C0NC0URS  E  NINJA.  A  Ka- 
wasaki convoca  os  do- 
nos de  motos  Concours 
14,  ano/2012,  importa- 
da, para  a  troca  do  kit  da 
haste  do  cilindro  mestre 
do  freio  traseiro.  A  em- 
presa convoca  ainda  os 
donos  das  motos  Ninja, 
para  reparo  na  carcaça 
do  motor.  Mais  informa- 
ções podem  ser  obtidas 
no  site  www.kawasaki- 
brasil.com.  a  metro 


metromundo 


www.readmetro.com  09 

TERÇA-FEIRA,  21  DE  AGOSTO  DE  2012 


Menina  é  presa 
por  queimar 

O  Garota  cristã  de  11  anos  foi  detida  no  Paquistão  após  ter  destruído  o  livro 
sagrado  dos  muçulmanos  O  Episódio  gera  controvérsia  sobre  lei  da  blasfémia 


STRINGER/  REUTERS 


O  governo  paquistanês 
abriu  uma  investigação  pa- 
ra apurar  as  circunstâncias 
da  prisão  de  uma  menina 
de  11  anos  em  um  bairro 
de  Islamabad,  capital  do 
país.  A  garota,  de  família 
cristã,  foi  detida  na  última 
quinta-feira,  depois  que 
uma  multidão  de  vizinhos 
enfurecidos  a  acusou  de 
blasfémia,  por  queimar  o 
Corão,  o  livro  sagrado  dos 
muçulmanos. 

Segundo  relatos  da  polí- 
cia, 150  pessoas  tentaram 
invadir  a  casa  da  menina, 
pouco  depois  de  ela  ter  si- 
do vista  queimando  papéis. 
A  fogueira  seria  utilizada 
para  cozinhar  uma  refei- 
ção. "A  multidão  queria 
queimar  a  jovem  para  dar  a 
ela  uma  lição",  disse  à 
emissora  CNN  Qasim  Nia- 
zi,  chefe  de  um  posto  poli- 
cial próximo  ao  local  do  in- 
cidente. 

A  imprensa  paquistane- 
sa noticiou  que  a  garota  ti- 
nha Síndrome  de  Down,  o 
que  gerou  ainda  mais  re- 
percussão sobre  o  caso.  O 
policial  ouvido  pela  CNN, 
no  entanto,  não  confir- 
mou a  informação.  A  me- 
nina seria  apenas  analfa- 
beta e  disse  à  polícia  não 
ter  ideia  de  que,  entre  os 
papéis,  havia  uma  cópia 
do  Corão. 

Também  circularam  in- 
formações desencontradas 
sobre  a  idade  da  menina. 
Um  dos  agentes  envolvidos 


Chinesa  pode 
reverter  pena 

Gu  Xilai,  esposa  de  um  ex- 
líder  comunista  chinês,  foi 
condenada  à  "pena  de  mor- 
te suspensa"  pelo  envene- 
namento de  um  empresá- 
rio britânico  em  novembro 
do  ano  passado.  Com  a  sen- 
tença, Gu  pode  reverter  a 
pena  capital  para  prisão 
perpétua,  caso  tenha  bom 
comportamento  nos  próxi- 
mos dois  anos. 

O  caso  foi  julgado  há  11 
dias  e  se  tornou  o  maior  es- 
cândalo a  abalar  o  PC  (Par- 
tido Comunista)  da  China 
em  décadas.  Há  indícios  de 


THOMAS  PETER/REUTERS 


na  investigação  disse  que 
ela  tinha  16  anos,  mas, 
mais  tarde,  o  governo  afir- 
mou que  ela  tinha  11.  "A 
pergunta  que  o  presidente 
(do  Paquistão)  quer  ver  res- 
pondida é  por  que  a  garota 
foi  acusada  pela  lei  da  blas- 
fémia e  não  como  uma  jo- 
vem, já  que  ela  tem  apenas 
11  anos",  disse  o  corres- 
pondente da  emissora  ára- 
be Al  Jazeera. 

No  Paquistão,  qualquer 
pessoa  pode  ser  condena- 
da à  morte  por  insultar  o 
profeta  Maomé  ou  desres- 


que  Gu  teria  matado  o  bri- 
tânico para  acobertar  cri- 
mes financeiros  praticados 
por  seu  marido. 

Ao  tribunal,  porém,  a 
chinesa  disse  ter  agido  pa- 
ra defender  seu  filho,  que 
estaria  sendo  ameaçado  pe- 
lo empresário  britânico.  O 
esposo  de  Gu  também  deve 
ser  julgado.  #  metro 


"Blasfémia 
cometida  por 
qualquer  pessoa  não 
deve  ser  perdoada, 
mas  ninguém  pode 
usar  a  lei  da 
blasfémia  para 
acerto  de  contas 
pessoais/1 

FARHATULLAH  BABAR,  PORTA-VOZ 
DO  PRESIDENTE  DO  PAQUISTÃO 

peitar  o  Corão.  Tal  senten- 
ça, porém,  é  incomum. 


Legista 
identifica 
corpo  de 
brasileiro 

As  autoridades  neozelande- 
sas  confirmaram  ontem  a 
identidade  do  corpo  encon- 
trado no  mar  de  New  Ply- 
mouth  no  domingo.  Trata- 
se  do  estudante  cearense 
João  Felipe  Martins  de  Me- 
lo, 17  anos.  Ele  estava  desa- 
parecido desde  8  de  agosto, 
quando  caiu  no  mar  com 
outro  colega,  enquanto  fa- 
ziam uma  escalada. 


Críticos  afirmam  que  a 
lei  da  blasfémia  tem  sido 
utilizada  para  reprimir  mi- 
norias religiosas  no  Pa- 
quistão. Imran  Khan,  um 
ex-político  paquistanês 
que  foi  jogador  de  críque- 
te,  teceu  duras  críticas  ao 
episódio  no  Twitter.  "Ver- 
gonhoso! Enviar  uma  garo- 
ta de  11  anos  à  prisão  é 
contra  o  espírito  de  justiça 
e  compaixão  do  Islã." 

A  jovem  ainda  pode  fi- 
car detida  por  10  dias,  até 
que  as  investigações  termi- 
nem. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  familiares  do  jovem, 
que  estavam  na  Nova  Ze- 
lândia acompanhando  as 
buscas,  contaram  que  ele 
voltaria  ao  Brasil  em  outu- 
bro. "Vivendo  nesse  lugar 
maravilhoso  (a  Nova  Zelân- 
dia). Felipe  encheu  a  todos 
de  alegria  e  amizade.  Ele 
estava  tão  feliz  que  decidiu 
prorrogar  sua  estadia",  dis- 
se o  tio  do  rapaz,  José  Mar- 
tins, à  imprensa  local. 

A  família  do  estudante 
deve  voltar  ao  Brasil  hoje.  O 
corpo  deve  ser  liberado  nos 
próximos  dias.  O  colega  de 
João  Felipe  e  um  instrutor 
que  pulou  na  água  para  sal- 
va-los ainda  estão  desapare- 
cidos. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


EUA:  denúncia  de 
Assange  é  'absurda' 


O  governo  dos  Estados  Uni- 
dos classificou  como  "ab- 
surdas" as  declarações  de 
Julian  Assange  sobre  a  pos- 
tura dos  norte-americanos 
em  relação  ao  site  Wiki- 
Leaks.  No  domingo,  Assan- 
ge disse  que  os  EUA  são  res- 
ponsáveis por  uma  "caça  às 
bruxas"  contra  o  site. 

Victoria  Nuland,  porta- 
voz  do  Departamento  de  Es- 
tado dos  EUA,  afirmou  que 
Assange  "está  claramente 
tentando  desviar  as  aten- 


ções do  centro  da  questão". 
Ela  se  referia  às  acusações 
de  abuso  sexual  que  são  im- 
putadas a  ele  na  Suécia. 

Ontem,  os  governos  do 
Equador  e  do  Reino  Unido 
voltaram  a  dizer  que  estão 
dispostos  a  negociar  uma 
solução  diplomática  para  o 
impasse.  Assange  tem  asilo 
político  garantido  no  Equa- 
dor, mas  precisa  de  um  sal- 
vo-conduto  para  sair  da 
embaixada,  em  Londres. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


KHALED  AL-HARIRI  /  REUTERS 


►  Enquanto  isso,  funcionários  da  ONU 
se  preparam  para  sair  da  Síria 


Obama  ameaça  agir 
contra  arma  química 


O  presidente  Barack  Obama 
fez  um  alerta  sobre  o  uso  de 
armas  químicas  na  guerra 
síria.  O  mandatário  disse 
que  seu  governo  vai  agir  ca- 
so esse  tipo  de  material  che- 
gue a  "pessoas  erradas". 

"Temos  deixado  muito 
claro  que,  para  nós,  há  al- 
go decisivo,  que  é  vermos 
as  armas  químicas  caírem 
nas  mãos  de  pessoas  erra- 
das", disse  o  presidente 
norte-americano.  "Isso  mu- 
daria significativamente 
minha  avaliação  da  situa- 


ção síria",  acrescentou. 

Um  dos  temores  do  Oci- 
dente é  que  as  armas  quími- 
cas do  regime  de  Bashar  Al 
Assad  sejam  tomadas  por 
insurgentes,  que  já  estão  in- 
filtrados no  país  árabe.  On- 
tem, um  dos  líderes  rebel- 
des de  Aleppo  disse  que  tal 
cenário  é  culpa  da  inação 
da  comunidade  internacio- 
nal. "Quando  mais  vocês 
nos  ignorarem,  mais  rápido 
estarão  criando  extremistas 
na  Síria,  disse  Sheikh  Taw- 
fiq  à  Reuters.  # metro 
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Gamemaníacos 
estão  em 
contagem 
regressiva  para  o 
lançamento  de 
"Fifa  13"  em  28  de 
setembro. 
A  E3  promete 
versões  do  mais 
popular  game  de 
futebol  para  todos 
os  consoles, 
incluindo  Wii  U.  A 
novidade  é  o 
incremento  na 
individualidade 
dos  jogadores, 
que  terão  suas 
habilidades  reais 
mais  bem 
exploradas.  Uma 
petição  on-line 
com  mais  de  4  mil 
assinaturas  pede  a 
inclusão  de  times 
femininos.  A  E3  já 
afirmou  não  ter 
planos  nesse 
sentido. 


As  fases  de 

Chico  Buarque 

O  Cantor  lança  CD  ao  vivo,  prepara  DVD  gravado  no 
Rio  de  Janeiro  e  ainda  apresenta  caixa  com  todos  os 
discos  do  auge  de  sua  carreira,  entre  1966  e  1985 


ROBERTSCHWENCK/DIVULGAÇÃO 


Com  seu  jeito  quieto  e  aves- 
so à  mídia,  Chico  Buarque, 
quando  decide  aparecer,  vi- 
ra um  evento  e  tanto. 

Dessa  vez,  o  músico  lan- 
ça seu  mais  novo  trabalho 
ao  vivo,  "Na  Carreira",  quin- 
to -  e  melhor  -  disco  com 
registro  de  shows  seus,  que 
também  chega  ao  formato 
de  DVD  ainda  neste  mês. 

O  álbum  foi  gravado  em 
fevereiro  deste  ano,  no  Vivo 
Rio,  no  Aterro  do  Flamen- 
go, e  rendeu  material  para 
um  CD  duplo,  com  30  músi- 
cas, incluindo  as  dez  faixas 
de  seu  último  trabalho  de 
estúdio,  "Chico",  lançado 
no  ano  passado. 

Destaque  mesmo,  no  en- 
tanto, são  as  canções  consa- 
gradas, algumas  delas  já 


parte  do  seu  repertório  e  ou- 
tras esquecidas  que,  ainda 
bem,  foram  recuperadas, 
como  "Anos  Dourados", 
"Geni  e  o  Zepelim"  e  "Desa- 
lento", para  delírio  dos  fãs 
que  viram  os  shows. 

Para  os  mais  saudosistas, 
Chico  também  chega  às  lo- 
jas na  caixa  "De  Todas  as 
Maneiras",  que  reúne  21  ál- 
buns originais  de  sua  fase 
mais  prolífera  e  apresenta  a 
evolução  do  músico,  que 
vai  do  samba  às  letras  polí- 
ticas ("Construção"),  chega 
ao  teatro  ("Ópera  do  Malan- 
dro") e  passa  por  clássicos 
("Almanaque"). 

Além  disso,  a  caixa  traz 
a  compilação  "Umas  e  Ou- 
tras" -  um  CD  triplo  com 
37  faixas,  de  1967  a  1985, 


que  apresentam  registros 
avulsos  de  Chico  lançados 
em  compactos  de  vinil  e 
participações  dele  em  ou- 
tros projetos  ("O  Grande 
Circo  Místico"),  discos  cole- 
tivos  e  ao  vivo  ("Casa  de 
Brinquedo")  e  em  álbuns 
de  outros  artistas,  como 
Nara  Leão,  Dominguinhos, 
Francis  Hime,  Tom  Jobim, 
entre  outros. 

Há  espaço  até  para  seu 
alterego  Julinho  de  Adelai- 
de aparecer  com  a  gravação 
de  estúdio  de  "Jorge  Maravi- 
lha", sobra  do  álbum  "Sinal 
Fechado",  de  1974. 


Lançamentos 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 
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"Na  Carreira", 
Chico 
Buarque, 
Biscoito 
Fino,  R$  40 

"Julinho  da 
Adelaide", 
Chico 
Buarque, 
sem  preço 


"De  Todas  as 
Maneiras", 
Chico  Buarque, 
Universal, 
R$  398 


Será  lançado  o  áudio  da 
entrevista  de  Mário  Prata  com 
Julinho  da  Adelaide,  em  1974- 
As  10  mil  cópias  serão  dadas  a 
clientes  do  escritório  de 
advocacia  que  pediu  a  gravação. 


Cazarré:  a  360  km  por  hora 


O  menino  devia  ter  uns  qua- 
tro anos  quando  a  mãe  foi 
surpreendida  pelo  anúncio 
da  professora:  "Seu  filho  vai 
protagonizar  uma  peça  na 
escola".  Maria  Luisa  Cazarré 
pensou:  "Mas  eu,  tão  tími- 
da, será  que  tive  um  filho 
com  coragem  de  ser  rei  em 
cima  de  um  palco?" 

Os  anos  acabaram  com  o 
espanto  de  Maria  Luisa.  Lo- 
go, o  filho,  Juliano  Cazarré, 
mostrou  que  de  tímido  não 
tinha  nada.  Aos  31  anos,  o 
ator  está  nas  telas  da  Globo 
quase  todas  as  noites  como 
o  Adauto  da  novela  "Aveni- 
da Brasil".  No  cinema,  Ca- 


"O  cinema  é  uma 
experiência  muito 
intensa.  Já  a  novela 
te  dá  mais  tempo 
para  o  personagem/' 

JULIANO  CAZARRÉ,  ATOR 

zarré  pode  ser  visto  em 
"360",  de  Fernando  Meirel- 
les,  em  que  interpreta  um 
fotógrafo  brasileiro  que 
mora  em  Londres  e  é 
amante  de  ninguém  menos 
do  que  Rachel  Weisz,  com 
quem  vive  uma  sequência 
tórrida  de  sexo. 

"O  cinema  é  uma  expe- 
riência muito  intensa,  con- 


centrada. A  novela  já  te  dá 
mais  tempo  para  viver  o 
personagem.  Aproveitando 
o  clima  olímpico,  dá  para 
dizer  que  o  cinema  é  um  ti- 
ro de  100  metros  rasos  en- 
quanto a  novela  é  uma  ma- 
ratona de  42  km",  brinca. 

As  peças  da  escola  e  os 
conselhos  do  pai,  o  escritor 
Lourenço  Cazarré,  levaram 
Juliano  a  se  matricular  no 
curso  de  artes  cénicas  da 
Universidade  de  Brasília. 
"Comecei  a  fazer  teatro 
achando  que  seria  isso,  mas 
a  vida  tomou  outro  rumo", 
conta  o  gaúcho  de  Pelotas, 
que  se  mudou  ainda  criança 


para  Brasília.  "Entrei  no  ci- 
nema e  a  TV  mostrou  in- 
teresse. Topei." 

Além  dos  filmes  e  da 
TV,  Cazarré  prepara  um 
livro  de  poesias.  "'Pelas 
Janelas'  falará  de  todos 
os  tipos  de  janelas:  do  . 
avião,  de  um  caixão, 
dos  dentes  de  uma 
criança...".  Outra  con- 
quista é  o  filho  Inácio, 
que  nasceu  há  quase  três 
semanas.  "Quem  manda 
agora  é  ele",  brinca. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Cazarré  vive  excelente 
momento  no  cinema  e 


Sai  tiragem  dos  primeiros 
com  capas  alternativas  de 


Alguns  dos  personagens 
ícones  das  histórias  em 
quadrinhos,  Superman, 
Mulher-Maravilha,  Lanter- 
na Verde,  Liga  da  Justiça  e 
Flash  terão  novas  tiragens 
das  primeiras  edições  che- 
gando às  bancas.  O  anún- 
cio foi  feito  pela  Panini  Co- 
mics,  já  que,  a  primeira  le- 


va das  edições  da  série  de 
heróis,  que  chegou  ao  Bra- 
sil em  junho,  foi  esgotada 
rapidamente. 

As  novas  revistas  têm  68 
páginas  e  custam  R$  5,90, 
com  exceção  da  HQ  do  Su- 
perman, que  tem  84  pági- 
nas e  valor  de  R$  6,60. 

A  novidade  é  que  todas 


números 
'Novos  52* 

terão  capas  alternativas, 
seguindo  a  tendência  ame- 
ricana, sendo  três  delas 
com  desenhos  do  brasilei- 
ro Ivan  Reis.  O  maior  des- 
taque fica  por  conta  da  edi- 
ção do  Lanterna  Verde,  so- 
mente riscada  a  lápis  com 
a  versão  da  capa  original. 

O  METRO  RIO 
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Tempo 

de  Tulipa 

O  Em  'Tudo  Tanto',  cantora  se  firma 
como  uma  das  maiores  vozes  do  país 


RODRIGO  SCHMIDT/DIVULGAÇÃO 


Ela  lançou  seu  primeiro  dis- 
co, "Efémera",  em  2010.  De 
lá  pra  cá  foram  muitos 
shows,  prémios  e  até  can- 
ção-tema  de  protagonista 
da  novela  das  sete. 

Agora,  Tulipa  Ruiz  lança 
seu  segundo  álbum,  "Tudo 
Tanto",  sem  pressão,  mas 
em  clima  de  celebração. 
"Sempre  esperei  por  esse 
momento.  Queria  desfrutar 
o  processo  de  fazer  meu  no- 
vo trabalho  e  fiquei  à  vonta- 
de para  realizar  meus  deva- 
neios", conta. 

O  disco  vem  recheado  de 
participações  especiais  e 
mostra  a  facilidade  de  Tuli- 


pa em  transitar  por  estilos  e 
emoções  ao  longo  de  11  fai- 
xas, bordadas  por  violonce- 
los e  clarinetes  para  com- 
plementar a  bela  produção, 
como  na  densa  "Víbora", 
com  participação  de  Criolo. 

O  lado  pop  salta  em 
"Script"  ou  na  aclamada 
"Dois  Cafés",  com  a  presen- 
ça de  Lulu  Santos.  "Antes  de 
convidá-lo  para  cantar  comi- 
go eu  o  imitava  e  imaginava 
como  seria  ter  a  voz  dele  na 
música.  Deu  certo",  lembra. 


6 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Tudo  dela 

Gravado  ao  lado  do  pai, 
Luiz  Chagas  (guitarra),  e 
do  irmão,  Gustavo  Ruiz 
(produção,  guitarra  e 
letras),  Tulipa  mostra 
confiança  e 
tranquilidade  em  seu 
"Tudo  Tanto" 
(Independente,  R$  30). 
As  canções  transitam  da 
calma  às  guitarras 
pesadas  com  maestria 
em  belas  composições  e, 
acima  de  tudo,  afirmam 
Tulipa  como  uma  das 
grandes  vozes 
da  atualidade 
no  país. 

O  METRO 


Álbum  é  o  segundo 
na  carreira  da  cantora 


NA  ERA  DIGITAL 

Pixinguinha 
em  vídeo 

Será  lançado  hoje,  às 
18h30,  o  videodocu- 
mento  "Projeto  Pixin- 
guinha", pela  Fundação 
Nacional  de  Artes  (Fu- 
narte).  Com  56  minutos 
de  duração,  o  vídeo  fica- 
rá disponível  no  Portal 
das  Artes,  no  site 
(www.funarte.gov.br/br 
asilmemoriadasartes). 
Os  internautas  vão  po- 
der reviver  momentos 
marcantes  do  "Projeto 
Pixinguinha",  criado 
em  1987,  como  as  parti- 
cipações de  Jackson  do 
Pandeiro,  João  do  Vale  e 
Elizeth  Cardoso. 

Além  de  arquivos 
digitalizados  e  depoi- 
mentos exclusivos,  o 
vídeo  recupera  tre- 
chos do  programa  "Pi- 
xinguinha 10  anos", 
lançado  para  comemo- 
rar a  primeira  década 
do  projeto.  o  metro  rio 


O  diretor  britânico  Tony 
Scott,  irmão  de  Ridley  Scott 
("Gladiador"),  morreu  an- 
teontem, aos  68  anos,  após 
pular  de  uma  ponte  em  Los 
Angeles.  Ele  havia  deixado 
um  bilhete  de  despedida  no 
escritório  e  uma  lista  de 
contatos  em  seu  carro. 

Investigadores  passa- 
ram a  segunda-feira  atrás 


da  possível  causa  do  suicí- 
dio do  diretor.  Fontes  não 
oficiais  afirmam  que  ele 
estaria  sofrendo  de  um 
câncer  no  cérebro. 

Scott  ganhou  fama  e 
trânsito  em  Hollywood  ao 
dirigir  mais  de  20  séries  de 
TV  e  filmes,  como  "Top  Gun 
-  Ases  Indomáveis"  (1986), 
seu  primeiro  grande  suces- 


so. A  partir  de  então,  seu 
nome  ficaria  profundamen- 
te marcado  a  títulos  de  sus- 
pense  e  ação. 

Na  última  década,  sua 
principal  atuação  foi  como 
produtor,  ao  lado  do  irmão. 
Boatos  afirmavam  que  ele 
se  preparava  para  rodar 
"Top  Gun  2". 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Na  direção 


Na  produção 


I 


►  Estreou  com  "Fome  de  Viver"  (1983),  com 
Catherine  Deneuve  e  David  Bowie 


►  Parceiro  constante  em  suas 
produções,  Denzei  Washington 
está  em  "Incontrolável"  (2010),  seu 
último  trabalho  do  diretor 

►  Seu  maior  sucesso  foi  "Top  Gun" 

(1986),  com  Tom  Cruise 


Tony  foi  produtor 
executivo  de  muitas 
séries,  muitas  delas 
famosas,  como  "Os 
Pilares  da  Terra", 
"The  Good  Wife", 
"Numb3rs"  e  "Cali 
Of  Duty  Elite" 
(inspirado  no  jogo 
de  mesmo  nome) 


Teatro  do  inusitado 


Se  ao  andar  pelas  ruas  da 
cidade  você  encontrar  pes- 
soas recitando  poemas  ou 
mensagens,  isso  não  signi- 
fica um  início  de  protesto. 
Em  "Profanações  -  O  Êxta- 
se dos  Começos",  o  diretor 
Rubens  Velloso  propõe 
uma  forma  diferente  de  en- 
cenação em  que  traz  dire- 
tamente  o  contato  entre  a 
arte  e  a  plateia. 

A  peça  começa  no  Largo 
do  Machado,  onde  dois  ato- 
res  da  companhia  paulista 
Phila  7  se  encontram  lendo 
textos  e  trechos  de  filmes  e 
guiam  o  público  até  o  Oi  Fu- 
turo, no  Flamengo.  "Esta  é 
uma  experiência  nova,  a 


ideia  é  descentralizar  o  ter- 
ritório do  homem  e  do  artis- 
ta", conta  o  diretor. 

No  interior  do  teatro  sur- 
ge o  ápice  do  espetáculo. 


Mais  de  duas  mil  imagens, 
desde  pinturas  rupestres  até 
algumas  feitas  pelo  telescó- 
pio espacial  Hubble,  serão 
projetadas  nos  degraus  e  pi- 
lastras  até  o  chão.  E  nos  te- 
lões, há  a  exibição  de  textos, 
mensagens  e  vídeos,  envia- 
dos diretamente  pelo  públi- 
co que  os  acompanhou  nas 
ruas,  tudo  em  tempo  real. 
"As  pessoas  mandam  o  que 
desejam,  tudo  o  que  as  re- 
presentam", define  Velloso. 

O  METRO  RIO 

No  Oi  Futuro  (rua  Dois  de  De- 
zembro, 63,  Flamengo.  TeL: 
3131-3060).  De  terça  a  domin- 
go, às  19h30.  R$  20. 12  anos. 


,  VENHA  PARA  O 
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Bem-vindo 
à  rede  (nem 
tão)  social 

O  Na  era  em  que  tudo  está  on-line, 
cresce  o  número  de  sites  restritos 
a  apenas  um  punhado  de  amigos 


Redes  sociais  não  são  uma 
ideia  nova,  mas  pequenas 
empresas  de  tecnologia 
têm  demonstrado  que  há 
muito  mercado  nesse  se- 
tor  -  especialmente  se  a 
ideia  é  não  ser  tão  social. 

O  "The  New  Yor  Times" 
listou  iniciativas  inspira- 
das no  Facebook  (o  maior 
site  de  relacionamentos 
do  mundo),  mas  com  o  ob- 
jetivo  oposto:  restringir  os 
laços  virtuais  de  amizade. 

Uma  delas  é  o  Family- 
Leaf,  uma  rede  social  só 
para  a  família.  Com  ela,  dá 
para  compartilhar  aquela 
foto  do  tio  vestido  de  mu- 
lher sem  causar  constran- 
gimentos para  ninguém. 

Outro  serviço  com  essa 
pegada  é  o  Path,  uma  re- 
de disponível  apenas  no 


smartphone  (iOS  e  An- 
droid).  O  sistema  do  Path 
permite  que  o  usuário 
adicione  até  150  amigos. 

O  número  foi  escolhido 
com  base  no  estudo  do  an- 
tropólogo Robin  Dunbar. 
Analisando  ligações  neuro- 
lógicas e  sociais,  ele  deter- 
minou que  ninguém  con- 
segue manter  mais  de  150 
amizades.  Nos  EUA,  cada 
usuário  do  Facebook  tem, 
em  média,  245  amigos. 

Finalmente,  há  o  Pair, 
uma  rede  social  de  uma 
pessoa  só.  O  foco  do  Pair 
são  casais,  que  podem  tro- 
car fotos,  mensagens  e 
até  se  "beijarem",  encos- 
tando o  dedo  na  tela  e  fa- 
zendo com  que  o  apare- 
lho do  parceiro  trema. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  invasores 
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Bi 

para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Nas  bancas  >  jp]i 
e  livrarias  Líll 


Leitor  fala 


Plano  ultrapassado 

O  plano  de  saúde  oferecido  aos  servido- 
res públicos  está  ultrapassado.  Nem 
mesmo  os  mais  simples  exames  de  san- 
gue fazem  parte  da  cobertura. 
Zoraide  da  Costa  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Campanha  suja 

Não  bastasse  a  cidade  já  ficar  toda  suja 
com  cartazes  e  faixas  de  campanha 
eleitoral,  agora  a  propaganda  está  in- 
vadindo nossas  residências.  Colaram  no 
portão  da  minha  casa,  em  Santa  Teresa, 
o  adesivo  de  um  candidato  à  vereador. 
Isso  é  um  absurdo.  O  adesivo  não  sai  e, 
agora,  sou  obrigado  a,  indiretamente  e 
de  forma  forçada,  fazer  parte  dessa 
propaganda.  Não  acredito  que,  em 
busca  da  maior  quantidade  de  votos 
possível,  os  candidatos  não  respeitem 
nem  mais  os  nossos  espaços. 
José  Eduardo  Condino  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Longo  horário  eleitoral 

Este  final  de  semana  fui  à  praia  da  Barra 
da  Tijuca  e  fiquei  muito  impressionada 
com  a  poluição  sonora  provocada  pelos 
carros  de  som  dos  candidatos  à  eleição 
deste  ano.  O  que  era  para  ser  um  mo- 
mento de  sossego  após  toda  a  semana, 
acaba  se  tornando  um  longo  horário 
eleitoral. 

Lívia  Dias  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


metr©Pergunta 

Para  a  segurança  de  grandes 
eventos,  policiais  britânicos 
virão  ao  país  passar  a  expe- 
riência deles  aos  agentes  do 
Rio.  Você  acha  necessário? 


cwicter 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


(ahugoaguiar3i:  Em  se  tratando  de 
segurança,  essa  troca  de  experiências 
é  bem-vinda.  Afinal,  Londres  acabou 
de  sediar  a  Olimpíada. 

(aWTarcisio:  Com  certeza.  O  preparo 
com  policiais  britânicos  pode  ser  uma 
troca  de  experiências. 

@lasgoastroline:  Super  desnecessário. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Bom  momento  para  juntar  forças  com  pessoas  mais  podero- 
sas que  estarão  apoiando  os  seus  objetivos,  acordos  estabe- 
lecidos neste  dia  tendem  a  ser  duradouros. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

O  caminho  correto  e  seguro  leva  aos  resultados  positivos, 
mesmo  que  eles  não  sejam  tão  grandiosos,  são  seus  e  estão 
nas  suas  mãos,  e  não  voando  por  aí. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Emoções  interferindo  no  seu  julgamento.  Tenha  cuidado  pa- 
ra que  as  suas  decisões  não  sejam  meramente  de  cunho  emo- 
cional, tente  manter  a  sua  mente  límpida. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Ganhos  materiais  ou  profissionais  podem  vir  da  sua  dedica- 
ção pessoal  e  de  cortes  em  despesas  e  negócios  que  não  es- 
tão ciando  resultado.  Tempo  de  se  purificar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Movimentação  do  dia  pode  trazer  novas  oportunidades  para 
você  realizar  ganhos  materiais,  mas  será  preciso  avaliar  bem 
os  prós  e  os  contras  antes  de  embarcar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Objetivos  em  comum  com  as  pessoas  mais  próximas  ou  com 
a  pessoa  amada  podem  ser  atingidos  com  sucesso  e  trazer 
bons  momentos  de  união  e  estabilidade. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Ganhos  em  comum  com  a  pessoa  amada  ou  com  os  parcei- 
ros podem  trazer  momentos  de  alegria  e  empolgação.  Apro- 
veite para  ampliar  a  amizade  existente  entre  vocês. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Novos  aliados  ou  acordos  com  a  concorrência  podem  garan- 
tir mais  espaços  para  você  se  expandir  com  tranquilidade. 
Não  tente  jogar  sozinho  contra  o  mundo. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Mantenha  um  pé  atrás  com  novidades  que  acabem  mexendo 
com  a  sua  cabeça.  Estude  melhor  novas  propostas  e  só  as  acei- 
te se  você  se  sentir  seguro  o  suficiente. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Sensação  de  segurança  pessoal,  o  dia  está  trazendo  situações 
nas  quais  você  pode  se  sentir  muito  mais  tranquilo  e  tomar  de- 
cisões importantes  com  clareza. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possível  reconhecimento  profissional  por  pessoas  que  têm  um 
bom  nível  de  julgamento.  Bom  dia  para  demonstrar  as  suas 
ideias  e  conseguir  o  apoio  dos  outros. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dúvidas  em  relação  a  novidades  que  as  pessoas  estejam 
apoiando,  você  vai  precisar  se  informar  melhor  para  ter  as 
suas  próprias  conclusões.  Não  se  precipite. 


metr@esporte 
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'Agora,  posso  ser  cobrado' 

O  Adriano  é  liberado  pelo  departamento  médico  do  Flamengo  e  deve  assinar  com  o  clube  hoje 
O  Contrato  prevê  R$  75  mil  por  jogo  e  bónus  por  gois  e  títulos  O  Estreia  pode  ser  em  setembro 


MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM  -  11/07/2012 


►  Adriano  acredita  que  poderá  jogar  dentro  de  um  mês 


O  atacante  Adriano  deu 
entrevista  já  como  jogador 
do  Flamengo,  embora  o  di- 
retor de  futebol,  Zinho, 
cauteloso,  prefira  aguardar 
o  resultado  da  reunião  com 
o  empresário  do  jogador, 
hoje,  na  Gávea,  para  fazer 
o  anúncio  oficial. 

Ontem,  o  Imperador  se 
reuniu  com  José  Luiz  Run- 
co,  chefe  do  departamento 
médico  do  rubro-negro,  e 
ouviu  que  está  curado  da  ci- 
rurgia no  tendão  de  aquiles 
do  pé  esquerdo,  realizada 
em  abril  de  2011.  Adriano 
teve  de  passar  por  um  pro- 
cedimento reparatório  em 
abril  deste  ano,  porque  não 
se  dedicou  às  sessões  de  fi- 
sioterapia no  Corinthians 
como  deveria,  comprome- 
tendo a  recuperação. 

"Agora  sim,  sou  jogador 
do  Flamengo  e  posso  ser 
cobrado",  disse  o  atacante. 
O  Flamengo  estuda  agora 
um  contrato  de  risco  para 


ANDRE  CHACO/  FOTOARENA 


"O  Adriano  está 
curado  e  liberado 
para  jogar.  Ele  está 
mais  magro.  Se 
cuidou  nesse 
período." 

JOSÉ  LUIZ  RUNCO,  MÉDICO  DO 
FLAMENGO  E  DA  SELEÇÃO 

"Estou  feliz, 
voltando  para  a 
minha  casa.  Acho 
que  devo  estar 
em  campo  dentro 
de  um  mês." 

ADRIANO 


oficializar  o  retorno  do  jo- 
gador. O  clube  deve  pagar 
R$  75  mil  por  jogo,  além 
de  bónus  por  gois  marca- 
dos e  títulos  conquistados. 

"Estou  bem.  Acho  que 
em  um  mês  posso  estar  em 
campo",  acredita  Adriano. 

Apesar  das  críticas  por 
conta  do  sobrepeso  do  Im- 
perador, Runco  foi  só  elo- 
gios: "Ele  se  cuidou  bem 
neste  período.  Vi  ele  mais 
magro  e  a  tendência  é  me- 
lhorar com  os  treinos.  Estou 
confiante.  Ele  mostrou  que 
quer  voltar  a  jogar  em  alto 
nível.  Só  depende  dele",  dis- 
se o  médico. 

Zinho  diz  que  jogador  te- 
rá de  cavar  seu  espaço  no  ti- 
me: "Espero  que  o  Adriano 
entenda  que  precisa  estar 
dentro  das  nossas  exigên- 
cias. É  uma  aposta  dos  dois 
lados.  Ele  vai  ter  de  buscar  a 
forma  para  ficar  à  disposi- 
ção do  Dorival",  determi- 
nou o  dirigente,  o  metro  rio 


esporte 


mil  reais  por  jogo 
é  o  que  o  Flamengo 
vai  oferecer  a 
Adriano  no  contrato 
de  risco  válido  até  o 
fim  deste  ano.  Além 
disso,  haverá  bónus 
por  gol  marcado  < 
por  título 
conquistado. 


Aiem 
ónus 
loe 


>2 

>  {A 
LO 


BARRA  -  2494-6662 
BOTAFOGO  -  2535-5 1 5 1 
COPACABANA  -  252 1-7996 
IPANEMA  -  2259-5629 
MEIER  -2229-02 12 
TIJUCA- 2284-0 140 


Telex,  a  maior  cobertura  de  atendimento  do  pa$ 
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MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM 


Love  fez 
quase 
metade  dos 
gois  do  Fia 

Com  Vagner  Love  em  ótima 
fase  -  ele  divide  a  artilharia 
do  Campeonato  Brasileiro 
com  Fred,  do  Fluminense, 
ambos  com  nove  gois  -,  o 
Flamengo  terá  uma  semana 
de  folga  para  se  preparar  pa- 
ra o  clássico  contra  o  Botafo- 
go, domingo,  às  16h,  no  En- 
genhão,  no  encerramento 
do  turno  da  competição.  Lo- 
ve marcou  cinco  gois  nos  úl- 
timos quatro  jogos  e  é  res- 
ponsável por  quase  metade 
dos  21  gois  marcados  pelo 
rubro-negro  no  Brasileirão. 

Depois  da  vitória  por  1  a 
O  sobre  o  Vasco,  domingo,  - 
com  gol  do  Artilheiro  do 
Amor  -,  o  Flamengo  ocupa  a 
nona  posição  na  tabela,  com 
25  pontos,  a  nove  do  G4.  O 
Grémio,  primeiro  time  na 
zona  de  classificação  para  a 
Libertadores  do  ano  que 
vem,  tem  34  pontos. 

O  rubro-negro  tem  um 
jogo  a  menos,  contra  o  lí- 
der Atlético-MG,  adiado  da 
14a  rodada  para  o  dia  26  de 
setembro,  porque  o  grama- 
do do  Engenhão  precisou 
passar  por  reparos. 

O  Botafogo  é  o  único  ca- 
rioca que  ainda  não  venceu 
um  clássico  neste  Brasileiro: 
empatou  em  lai  com  o 
Fluminense,  na  nona  roda- 
da, e  perdeu  para  o  Vasco 
por  1  a  O,  na  12a. 

O  Flamengo  busca  sua  se- 
gunda vitória  contra  rivais 
do  Rio.  Antes  do  triunfo  so- 
bre o  cruzmaltino,  o  time  da 
Gávea  perdeu  para  o  Flumi- 
nense, por  1  a  O,  pela  oitava 
rodada,  o  metro  rio 

'  Sabemos  que 
temos  condições 
de  estar  no  pelotão 
da  frente  do 
Brasileirão. 
Quando  ganhamos 
um  clássico, 
ganhamos  moral/9 

VAGNER  LOVE 


Em  campo,  o  melhor 
futebol  do  mundo 

O  Recheados  de  craques  e  dinheiro,  campeonatos  europeus  movimentam  o  Velho  Continente 


Fique  por  dentro  dos  campeonatos  europeus 


Início:  18/08 
Favoritos:  Manches- 
ter City,  Manchester 
United  e  Chelsea 
Principais  craques: 
Rooney,  Van  Persie 
(Manchester  United), 
Aguero  (Manchester 
City),  David  Luiz, 
Ramires  e  Oscar 
(Chelsea) 


Si 


Rivalidade  à  flor  da  pele  antes 
mesmo  de  a  bola  rolar  por  causa  da 
ida  do  atacante  holandês  Van  Persie 
do  Arsenal  para  o  United.  Chelsea 
surge  como  principal  ameaça  à 
dupla  de  Manchester 


Dominante  no  pais,"'" 
o  Porto,  do 
brasileiro  Hulk,  é  o 
principal  candidato  à 
taça.  Os  tradicionais 
rivais  de  Lisboa,  ^Cf$ 
Sporting  e  Benfica, 
r^  podem  atrapalhar  JS 

Q  Início:  17/08  m 
Atual  campeão:  Porto  £T 
Candidatos  ao  título:  C 

Porto,  Benfica,  5i 
Sporting 

Principais  craques: 

Hulk,  João 
Moutinho  (Porto), 
Boulahrouz 
(Sporting),  Javi 
Garcia,  Luisão,  \ 
Aimar 

(Benfica)  *k 


Início:  Dia  24 
Atual  campeão: 

Borussia  Dortmund 
Candidatos  ao 
título:  Borussia 
Dortmound,  Bayern 
de  Munique 
Principais  craques: 
Ribéry,  Schweinstei- 
ger,  Robben 
(Bayern  de 
Munique),  Gõtze 
(Borussia 
Dortmund) 

O  Borussia  vem  dominando 
o  pais  há  dois  anos,  mas  o 
Bayern  tem  camisa  e  elenco. 
O  vice-campeonato  na 
última  Liga  dos  Campeões 
não  deve  ser  desprezado 


Início:  Dia  25 
Candidatos  ao 
título:  Juventus,  Inter 
de  Milão  e  Milan 
Principais  craques:  Buffon; 
Pi  rio,  Lúcio  (Juventus), 


Início:  18/08 

Candidatos  ao  título:  Real 
Madrid,  Barcelona 
Principais  craques:  Messi, 
Xavi,  Iniesta  (Barcelona), 
Cristiano  Ronaldo,  Õzil, 
Casillas  (Real  Madrid), 
Falcão  Garcia  (Atlético  de 
Madrid) 


Sneijder  (Inter  de  Milão), 
Robin ho,  Alexandre  Pato 
(Milan),  Klose  (Lazio) 


Com  Milan  e 
Inter  de  Milão 
enfraquecidos, 
Juventus  não 
deve  ter 
problemas 
para  garantir  o 
bicampeonato 


As  cifras  envolvidas  nas 
competições  europeias  jus- 
tiçam a  fama  de  que  os  me- 
lhores torneios  de  futebol 
do  mundo  estão  lá  no  Velho 
Continente.  Tradicionais,  os 
campeonatos  Inglês  e  Espa- 
nhol começaram  no  último 
sábado.  Sexta-feira  foi  o  iní- 
cio do  Campeonato  Portu- 
guês. Italianos  e  alemães  só 
entram  em  campo  nesta  se- 
mana, enquanto  os  france- 
ses já  começaram  a  fazer 
suas  apostas.  Em  comum, 
os  muitos  euros  gastos  na 
montagem  de  times. 

Na  Inglaterra,  o  Chelsea 
torrou  R$  209  milhões  em 
reforços.  Eden  Hazard  e  o 
brasileiro  Oscar  custaram 
R$  180  milhões  ao  clube 
londrino,  atual  vencedor 
da  Liga  dos  Campeões. 

Já  na  Espanha,  quase  não 
há  ameaças  à  dupla  Barce- 
lona e  Real  Madrid,  clubes 
que  há  tempos  polarizam  a 
disputa.  A  tendência  é  que 
o  argentino  Messi,  pelos  ca- 
talães, e  o  português  Cris- 
tiano Ronaldo,  pelo  time 
madrilenho,  disputem  ro- 
dada a  rodada  pelo  posto  de 
destaque  da  competição. 

A  França  não  costumava 
ter  um  torneio  tão  atrativo. 
Porém,  o  Paris  Saint-Ger- 
main  tornou-se  a  bola  da 
vez  do  futebol  mundial.  In- 
vestiu R$  250  milhões  e  é  fa- 
voritíssimo  à  taça  no  país. 

Kaká 

De  acordo  com  o  jornal 
"Daily  Mail",  depois  de 
anunciar  a  contratação  do 
atacante  holandês  Van  Per- 
sie, que  pertencia  ao  arqui- 
rrival  Arsenal,  o  Manches- 
ter United  quer  agora  o 
meia  Kaká,  atualmente  no 
Real  Madrid. 

A  ideia  é  convencer  os  di- 
rigentes merengues  a  em- 
prestarem o  brasileiro  por 
um  ano.  Kaká  foi  reserva  na 
estreia  do  time  madrilenho 
no  Campeonato  Espanhol 
2012/2013  (lai  contra  do 
Valencia).  No  entanto,  o 
Real  não  estaria  disposto  a 
reforçar  clubes  que,  assim 
como  ele,  vão  disputar  a  Li- 
ga dos  Campeões. 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


metr@esporte 
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Opinião 


TODOS  OS  MOTIVOS 
PARA  ESTAR  EMPOLGADO 


Oi  pessoal!  Chegamos  à  semana  da  antepenúltima  etapa  do 
IZOD  IndyCar  Series.  A  prova  será  disputada  no  próximo  do- 
mingo, 26  de  agosto,  no  misto  permanente  Infineon  Race- 
way,  em  Sonoma  (CA),  perto  de  San  Francisco.  Vocês  podem 
imaginar  como  estou  empolgado  e  motivos  não  faltam. 

Já  há  algum  tempinho  não  chegava  à  fase  final  lutando  pelo  título. 
Em  2010,  aquela  confusão  em  Edmonton  acabou  com  as  minhas  chan- 
ces. No  ano  passado,  a  coisa  não  foi  mole,  não.  Então,  chegar  na  reta  fi- 
nal na  condição  que  estou  hoje,  por  si  só,  já  é  um  motivo  bem  legal.  O 
objetivo  de  todo  piloto  é  ser  campeão  e  eu,  graças  a  Deus,  estou  me 
mantendo  forte  na  disputa  até  aqui.  Vocês  me  conhecem.  Para  mim 
não  tem  tempo  ruim  e  estou  sempre  acelerado,  feliz  por  estar  fazen- 
do o  que  amo  e  disputando  cada  corrida  como  se  fosse  uma  grande 
final.  Mas  num  ano  duro,  a  empolgação  aumenta  mais  ainda  quando 
a  gente  vê  que  a  coisa  vai  num  crescente.  É  como  me  sinto  agora. 

Essa  sensação  fica  melhor  ainda  porque  avançamos  bastante  nos 
testes  que  fizemos  em  Sonoma,  na  semana  passada.  Foi  uma  estreia 
dupla  porque  levamos  o  DW12  pela  primeira  vez  para  Sonoma  e  pu- 
demos conhecer  as  modificações  que  foram  feitas  na  pista  para  au- 
mento das  ultrapassagens.  Posso  dizer  que  teremos  uma  prova  bem 
emocionante.  O  ponto  crucial  será  o  desgaste  de  pneus.  A  pista  ficou 
mais  rápida,  vamos  poder  frear  mais  lá  dentro  em  algumas  curvas, 
nas  disputas  de  posições,  e  isso  vai  exigir  mais  dos  pneus.  Acho  mes- 
mo que  a  lógica  da  corrida  será  equilibrar  velocidade,  agressividade  e 
economia  de  pneus,  pois  certamente  qualquer  estratégia  boa  vai  pa- 
ra o  buraco  se  esse  item  não  for  observado  com  toda  a  atenção. 

No  mais,  se  há  uma  coisa  que  nós  estamos  de  olho  é  no  sorriso  do 
capitão  Roger  Penske.  No  ano  passado,  estava  de  orelha  a  orelha  por- 
que o  trio  do  Team  Penske  ocupou  os  três  lugares  do  pódio.  O  Will 
Power  venceu,  eu  cheguei  em  2o  e  o  Ryan  Briscoe  fechou  a  prova  em 
3o.  Foi  um  dia  daqueles  para  guardar  no  coração  por  muito  tempo! 

Então,  pessoal,  o  negócio  é  ficar  ligado  na  Band  e  Bandsports  no 
dia  26  a  partir  das  17h30  para  curtir  essa  disputa  de  85  voltas.  É  isso 
aí,  amigos,  abração  e  vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castrone- 
vesracing.com,  www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io) 


O  CAMINHO  DA  VITÒRtA 


Breves 


Wellington 
Nem  e  Bruno 
voltam  ao  Flu 

COMPLETO.  Além  das  vol- 
tas de  Fred,  Matheus  Car- 
valho e  Edinho,  que  cum- 
priram suspensão  automá- 
tica na  vitória  por  1  a  O  so- 
bre o  Sport,  sábado,  o  Flu- 
minense espera  contar 
com  o  atacante  Welling- 
ton Nem  e  o  lateral-direito 
Bruno  no  clássico  contra  o 
Vasco,  sábado,  às  18h30, 
no  Engenhão.  Bruno  so- 
freu um  estiramento  na 
coxa  direita  e  Wellington 
Nem  se  recupera  de  um 
estiramento  na  coxa  es- 
querda. Os  dois  treinaram 
normalmente  ontem,  nas 
Laranjeiras,  e  estão  à  dis- 
posição do  técnico  Abel 
Braga,  o  metro  rio 
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Erro  triplo  em 
clássico  afasta 
bandeirinha 

BRASILEIRÃO.  Depois  de  va- 
lidar um  gol  irregular  do 
Santos  no  clássico  contra 
o  Corinthians,  domingo 
(que  terminou  com  a  vitó- 
ria santista  por  3  a  2),  o 
bandeirinha  Emerson  Au- 
gusto de  Carvalho  foi  afas- 
tado pela  Comissão  Nacio- 
nal de  Árbitros  de  Futebol 
(Conaf )  por  pelo  menos 
um  mês,  para  passar  por 
uma  reciclagem.  Carva- 
lho, que  está  pré-selecio- 
nado  para  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014,  deixou  de 
marcar  três  impedimen- 
tos no  mesmo  lance:  no 
primeiro,  Bruno,  impedi- 
do, recebeu  lançamento 
de  Léo,  que  passou  para 
Durval,  também  em  posi- 
ção irregular,  cabecear  pa- 
ra André  que,  igualmente 
impedido,  chutou  para  o 

gol  Vazio.  O  METRO  RIO 


Vasco  reforma  alojamento  da  base 


FOTOS:  VASCO/DIVULGAÇÃO 
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FABIO  CASTRO/AGIF 


Jeff  erson  evita  caça  às 
bruxas  na  zaga  do  Fogão 


O  goleiro  Jefferson  evitou 
polemizar  sobre  os  erros  da 
defesa  do  Botafogo  na  der- 
rota, de  virada,  para  o  Atléti- 
co-MG,  domingo,  por  3  a  2, 
no  Independência.  O  gol  da 
derrota,  dos  pés  de  Neto  Be- 
rola,  foi  aos  42  minutos  do 
segundo  tempo. 

"Não  cabe  a  nós  expor 
ninguém,  isso  não  é  ético.  A 
equipe  é  um  todo.  O  segun- 
do gol,  acho  que  foi  falha 
geral.  Mas  não  adianta  ficar 
falando.  Nossa  resposta  tem 
de  ser  em  campo",  disse  o 
goleiro  alvinegro. 


O  Botafogo  é  sétimo  colo- 
cado na  tabela  do  Brasilei-  ^ 
rão,  com  27  pontos,  a  sete  " 
do  Grémio,  primeiro  time 
do  G4.  Domingo,  o  Glorioso 
enfrenta  o  Flamengo,  às 
16h,  no  Engenhão,  no  en- 
cerramento do  turno. 

Antes,  no  entanto,  o  Alvi- 
negro recebe  o  Palmeiras, 
amanhã,  às  22h,  no  Enge- 
nhão, pelo  jogo  de  volta  /» 
da  primeira  fase  da  Co- 
pa Sul-Americana.  A 
partida  de  ida,  na  Are-  *^ 
na  Barueri,  foi  2  a  0  pa-  ^ 
ra  o  Verdão.  o  metro  rio 


O  Cruz-maltino 
faz  melhorias  em 
São  Januário, 
acata  decisão  da 
Justiça  e  evita 
interdição 

Depois  de  quase  ter  as  insta- 
lações interditadas  por  falta 
de  estrutura,  o  Vasco  refor- 
mou o  alojamento  das  cate- 
gorias de  base,  em  São  Ja- 
nuário, e  recebeu  ontem  a 
juíza  Katerine  Jathay  Kitsos 
Nygaard  e  um  grupo  de  pro- 
motores da  Ia  Vara  da  Infân- 
cia e  da  Juventude  para  uma 
nova  vistoria.  O  Ministério 
Público  aprovou  as  refor- 
mas e  o  clube  aguarda  agora 
o  despacho  da  Justiça  libe- 
rando oficialmente  o  local. 

Os  atletas  permanecerão 
em  São  Januário  somente 
até  o  fim  das  obras  do  Cen- 
tro de  Treinamento  de  Ita- 
guaí,  que  também  foi  inter- 
ditado pela  Justiça  por  falta 
de  estrutura,  após  a  morte 
de  um  atleta  de  14  anos,  em 
fevereiro  deste  ano. 

A  promotora  do  Ministé- 
rio Publico,  Clisânger  Gon- 
çalves, integrou  a  comitiva, 
e  comprovou  que  o  clube 
realizou  as  reformas  neces- 
sárias: "O  Vasco  acatou  o  pe- 
dido da  Justiça.  Foram  insta- 
lados ar-condicionados,  os 
banheiros  foram  reforma- 
dos e  o  ambiente  estava 
mais  agradável.  Um  novo  re- 
feitório foi  colocado  à  dispo- 
sição dos  jovens,  com  condi- 
ções salubres  de  alimenta- 
ção", disse  a  promotora. 

Sinal  de  alerta 

A  derrota  para  o  Flamengo, 
domingo,  pela  18a  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro, 
manteve  o  Vasco  em  tercei- 
ro, com  35  pontos,  e  ligou 
de  vez  o  sinal  de  alerta  na 
Colina.  O  cruzmaltino,  que 
há  três  rodadas  estava  na  co- 
la do  líder  Atlético-MG,  com 
folga  na  segunda  colocação, 
viu  o  Galo  disparar  com  42 
pontos  e  o  Fluminense  se 
consolidar  no  segundo  pos- 
to, com  39. 

Sábado,  o  time  enfrenta  o 
Fluminense,  às  18h30,  no 
Engenhão,  no  encerramen- 
to do  turno,  o  metro  rio 
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O  Técnico  critica  a  forma  'fria'  como  foi  dispensado  do  Flamengo  pelo  diretor  de  futebol,  Zinho 

O  Treinador  acredita  que  o  Fluminense  é  o  carioca  com  mais  chances  de  ser  campeão 
brasileiro  este  ano  e  acha  que  o  líder,  Atlético-MG,  vai  começar  a  perder  fôlego  na  competição 


JOEL  SANTANA 

'FALTOU  ELEGÂNCIA 
PARA  ME  DEMITIR' 


FERNANDO  AZEVEDO/FLA  IMAGEM 


No  Finkel, 
Cielo  faz 
índice  para 
o  Mundial 

Os  principais  nadadores  do 
país  não  tiveram  descanso 
após  os  Jogos  Olímpicos  de 
Londres.  O  Campeonato 
Brasileiro  de  Inverno  -  Tro- 
féu José  Finkel,  começou 
ontem,  em  São  Paulo,  no 
Sesi  Vila  Leopoldina,  com 
447  atletas,  de  46  clubes 
brasileiros,  disputando  pon- 
tos, recordes  e  perseguindo 
índices  que  garantem  vagas 
para  o  Campeonato  Mun- 
dial FINA  em  Piscina  Curta 
(25  metros),  em  dezembro, 
em  Istambul,  na  Turquia. 

Cesar  Cielo,  do  Flamen- 
go, cravou  o  índice  para  os 
50m  livre,  21s29,  e  abriu  a 
lista  da  Seleção  Brasileira. 
Entre  os  muitos  títulos  in- 
ternacionais que  detém  nes- 
ta prova,  Cielo  é  o  atual 
campeão  mundial  em  pisci- 
na curta,  com  a  medalha  de 
ouro  conquistada  na  edição 
de  12  a  16  de  dezembro  de 
2010,  em  Dubai. 

"Eu  me  senti  muito 
bem  e  até  ri  quando  vi  o 
tempo,  que  foi  exatamen- 
te  o  tempo  do  índice.  Vou 
pro  Mundial  se  continuar 
me  sentindo  como  agora. 
Vamos  ver  o  que  acontece 
nos  próximos  dias.  Se  ba- 
ter aquele  cansaço  grande 
vou  pedir  três  semanas  de 
férias  e  aí  não  dá  tempo  de 
fazer  uma  preparação  co- 
mo tem  que  ser.  Só  vou  se 
estiver  em  condições  de 
tentar  defender  meu  títu- 
lo mundial",  ponderou  o 
atleta  do  Flamengo. 

Depois  do  Troféu  Finkel, 
o  Torneio  Open  (de  7  a  10 
de  novembro)  será  a  última 
competição  seletiva  da  na- 
tação brasileira  para  o  Mun- 
dial de  Istambul,  o  metro  rio 

"Só  vou  [para  a 
Turquia]  se  estiver 
em  condições  de 
tentar  defender 
meu  título  mundial 
nos  50  m  livre/' 

CESAR  CIELO 


Quase  um  mês  depois  de  ter 
sido  demitido  do  Flamengo, 
naquela  que  foi  a  sua  quinta 
passagem  pelo  clube,  o  téc- 
nico Joel  Santana  admitiu 
que  ficou  chateado  com  a 
forma  como  foi  dispensado. 
Em  entrevista  ao  programa 
"Jogo  Aberto",  da  Band  Rio  - 
que  vai  ao  ar  de  segunda  a 
sexta-feira,  a  partir  das 
12h30  -,  o  treinador  disse  ao 
apresentador  José  Carlos 
Araújo,  o  Garotinho,  e  aos 
comentaristas  Gerson  (ca- 
nhotinha  de  ouro)  e  Gilson 
Ricardo,  que  se  sentiu  ex- 
posto nos  dias  que  antecede- 
ram a  sua  dispensa:  "Faltou 
elegância". 

Por  que  você  foi  demitido  do 
Flamengo? 

Porque  o  clube  entendeu 
que  era  hora  de  mudança. 
Mas  achei  que  o  processo 
foi  atropelado.  Faltou  ele- 
gância para  me  demitir.  Foi 


frio.  O  rapaz  [Zinho,  diretor 
de  futebol  do  Flamengo]  me 
ligou  e  pediu  para  eu  ir  à  se- 
de às  lOh.  Justificou  a  de- 
missão dizendo  que  o  clube 
estava  sofrendo  muita  pres- 
são. Eu  trabalhei  cinco  ve- 
zes no  Flamengo.  Isso  não  é 
para  qualquer  um.  Houve 
um  movimento  da  torcida 
para  eu  voltar. 

Você  guarda  mágoa? 

Não,  porque  já  não  tenho 
mais  idade  para  isso.  Sou 
muito  bem  resolvido  profis- 
sionalmente. Já  passei  por 
muita  coisa  na  vida.  Conti- 
nuo respeitando  a  torcida  e 
o  clube. 

Você  deixou  o  Bahia  na  mão 
para  ir  para  o  Flamengo? 

De  jeito  nenhum.  Fui  mui- 
to transparente.  Chamei  o 
presidente  e  disse:  'Marce- 
linho  [Marcelo  Guimarães], 
o  time  já  está  na  Série  A  e 


"Tenho  tudo  isso 
aí,  iPad,  iPod, 
iPhone,  mas  a 
velha  prancheta 
é  insubstituível." 

JOEL  SANTANA 


está  pronto  para  ser  cam- 
peão baiano,  como  foi.  Mi- 
nha missão  aqui  acabou'.  E 
vim  para  o  Rio  com  a  cons- 
ciência tranquila.  A  torcida 


do  Flamengo  pediu  por 
mim. 

Por  que  não  deu  certo  no  Fla- 
mengo nesta  passagem? 

Nunca  me  reuni  com  diri- 
gente para  pedir  reforço.  Ti- 
nha uma  equipe  ainda  em 
formação  nas  mãos.  E  não 
achava  justo  jogar  a  garota- 
da na  fogueira.  Pratas  da  ca- 
sa têm  de  ser  lançados  aos 
poucos,  quando  o  time  está 
formado,  sólido.  Caso  con- 
trário, você  queima  os  me- 
ninos. Eles  começam  a  rece- 
ber uma  cobrança  que  não 
é  deles.  Não  acho  que  o  pro- 
blema do  Flamengo  seja 
treinador.  Saí  e  o  time  está 
praticamente  na  mesma. 

Você  tem  algum  palpite  sobre 
quem  será  campeão  brasileiro 
este  ano? 

O  Fluminense  tem  um  time 
que  empolga  e  que  se  en- 
controu. O  Atlético-MG  con- 


seguiu se  organizar,  está 
vencendo,  mas  acho  que  da- 
qui para  frente  vai  começar 
a  cair.  É  difícil  se  manter  na 
ponta  durante  seis,  sete  me- 
ses, tem  problemas  por  con- 
tusão, cartão...  Os  times  do 
Rio  estão  bem.  Os  quatro 
estão  entre  os  dez  primei- 
ros. É  grande  a  chance  de  o 
campeão  ser  daqui  este  ano. 

Já  está  sentindo  falta  de  ficar 
à  beira  do  campo? 

Ainda  não.  Quero  cuidar  da 
saúde,  dar  um  tempo. 
Aprendi  a  não  planejar  na- 
da. As  coisas  acontecem. 

E  a  velha  prancheta?  Vai  ser 
trocada  por  um  iPad? 

[risos]  Não.  Tenho  tudo  isso, 
iPad,  iPod,  iPhone.  Mas  a 
prancheta  é  insubstituível. 


PATRÍCIA  trindade 

METRO  RIO 


